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O"_miriislfO João Albfr.to esclarece I) i�mportanle assunto

RIO 16· (Â N)-O' Ministro João Alberto J os prejuizos,' ,

coordenaá�r �d,ã M;>bilizsçã';l Ecóno�ica, c0nce�eu '_ Mai� B.deante: � Coordenador ?2 Mc�i!isa­uma entrevista a Agencia Nacional, relativa

Iça0
Econornica assinalou que, de 'qualquer forma,

fi ·_falta de carne DOS vários
-

mercados nacionais. a carne aparecera ie isso é o princioal"

Depois'de�.esc!arecer os fatores porideraveis Com o aumento virtual 'éÍe $200 no, quilo
qu�vinhÇlm con�ri?uindo para � e�cassez ?O �io da ?Br,ne ?e �egunda.e terceira qualidades, ha­
e Sao Paulo, rererm-se. 80 comereis clandestino, vera 'oe fato- um.a baixa, porque as donas de ca­
dizendo: . "11'>;, sa estão pagando' no momento o preço que o

_ " -:-,« Procurando ressarcir o que vinha per-j açougueiro exige',
'

dendo com a r'!=doçãq, de
-

volume 'dé negócio," os I
"

Pela férma preconiz ada os açougues terão
açougueiros resolveram elevar os preços da carne, sempre um estoque de reservs , pois o forneci­

, Estabelecem-se. então, um verdadeiro CO-! menta será "superior á quantidade necessidade ao- , (,
mércio elandêstino contra o qual têm sido intru-] consumo da popu lação.
títeres todb'; os ,esfo'rços da Comiasão de Tabela-I

'

Antes d,e divu,lgar a tabela, o Ministro João
mente». <. Alberto terminou ?Izendo, restar 'agora que as

Em seguida, o Ministro João Alberto assi-] donas de casa ex j-rm no contrapeso a mesma
nalou que agora será restabelecida a ordem no i qualidade da carne comprada,
mercado de -carne-v.erde, pois entre o tazer bai-I A chamada <quebras para completar o pê.

, xar o preço
-

da carne a 28$000 cada arroba e i so não pôde mais ser fornecida por fôrma arbi-
aumentar' cí da carneem $600 e $800, aumento [traria.

•

que as coJâi'ç�s de vida dos trabalhadores não I Quem comprar o produto de' primeira qua­
poderia éi;rtnp(:;rtar, preferiu seguir a politica de' lida de, terá a <quebra» de carne de primeira e

,

Salomão, estabetecendo um termo médio dividindo I assim por diante .

..."",----"-'----,--------�--:--------- ,,- -

CÀP-Tllfu,ADt\S M1\!§IO seboteder Ioi d.oSfff)'bDrto em temecDUAS �""tLINAS u ut'lu{H, e t:41> ."Al 1(, t, , l ,,.,
MOS}:�t}. l�. (R)- Anuncia-li NOll i\ IOllftUIE 17 Ifn. _ Al

-

..

se que, ff!t�Jropa� russas captu-
-

.

•• ..�

__.

�." N ... 1( " ni!nUU�j@Q ..§.e
I rararn duds colinas Duma aldeia, ��Ie fi'flili detm�n Uj� Ind!lyuhl@ c�iuunHui� Mo·
no setor do Voroneeh, dorninan I"lltll "tU-f, n�if'rte ..amer§e;UJ@

_ , fiUi�!mr;:d!z�dO,
�o.; a'gora,,:::_2 e..pt'rs_tl§1, yita,L, �ara de 56 �nU.l<�9 �� quàl é Bco§ado de �t,ivhí,ules

;'c_ :�,s<���!'�n�.�r;çQ�z�!,�,as��,,'.,�L e��füt1f�id8S a�l P!ilÍ�. "
(r'.' -.

� ...,� : - -�c .--' .' '\ ,::. ii B��t �hz 'teli�' desembal'e�)d�j m!'um §ub�,
r.�l�a f�flU'�/lun,� gfne:Q!! ,uui,lrlD�� ��tr'a "0�f'��,I�,là �hl-i! "�®§SG> a�nad@

r
..... � ',t'�; !�,�-,,' ,�

-

"fu_�h!"e��9 te 3jn!"m��l q�e. s_e, encDgtifava no
_, ,

. (u t {hsonu iplí��� th��de j9�lO. ,'- .

, -,

, 0:, _ ,�,§vai_d!:r;..,Af-a�h.� ii ��.. LOND�ES, 16 e: )-A rádio I _';- .. jf{' c:iHHHl���'!l ��:�I de d�ji§ .fn�os� u!D dos,
p'r�s,tiir IJor ,º�f.l-Sl�O.-�= (te sua 1 d� Roma in form,a �1Ue o general i qsuu� pi!"e��h3 �H�r'i.j,·i�fiS mJU 'Exei";Cit:@. \7 á�eias.

,

',. �
, I' Alt;ss�n:d�o Pi�.ct.lel'J, �omandf)nte I eh·.�'\UUil§lt:g�U�h:§' i<11!��."m dJl1Vi��!i" d\ll) eqaaUUneio,--�.."...-.-,,-,. ��-"--�-"'--""-�--"- da dlV.S",G de Br esdia, morreu I ii W !I.,.., ,f,-" W "�!I"

r. na frente' egípcia, a 13 do cor-I m!D�.Uí� I.Ílh1� §;� litli�hÉH,HH"o mau: §!U:l'l re§i�e.ncu�
&' 'I rente, IlO'c.cmprímento do de_1fot � ,}i'e@ruHhd�ll IlH!Il a!p�u.·ê'{jb@ transmissor

_.......;:" .. '

.......... i ver. ir.' , -"" I de ®�i!1_�d�§1§ li�in'��'���:
'

, --

-

-

--I 1 "

- ._--�---

...,.,.._ �_

,

. _No iaterêsse dõe evi:8r abudsos ,po�síveis' na' ��b�lária -II I Lec;ião Brasilli!ihra de Assistência,'hxaç�o aos pr€çÇ>s _e generos � pnmeira ,n�ceSSlUa;...e. o I, _�. _, '. " . .Govêrno r.estabeleceu, c_omo se_&�Q:,. a �(),1!11,,,�ao de �"3be�a. "I �; �ao convldt;da� tedas .as. autQj!dfde1 C�Vjs. m.J t�les e �cJ�sJast�cas, a LIga de Defesa
mento. :ii qual, dentro ele um cnterlO- qU,e visa a concll1à'r ,,! N.,c,onal, a, Cruz Vermelha Brasllelfe, as ass� Cl. ço-s C!;:tllralS, as legíOD2flas e o povo em geral
as 'raz0es entr,e ébnsu\mido�es e .ne�ocí"nt}es'i. baixou, t�beias II

para ° ato de inst�]&ç,ão da Le-gião J3(� siJelf8, c!e A,s str:nda, em SEnta ,Catados. que se rell�lzaráde .eus:to má'Xllno â,0s�produtos ladlSpemave:s ao pubhco. 110 Teatro AlvHo, oe Carvalho, arrlJnha, dormngo, [J,a 18 00 corrente, as 20 horas., ;-.
A Comi·ss-ão :tem o máximo empenho em impedir que

'
'

� aS,intençõe.s nOb_r4?� p(Jm que foi' cri-ada pelo Govêrno nã.o ,I S M A N A �� Ã Z
'. s,fJam atli8!çosdos,' por guem aca�o, sobreponha a,s arnbl' .

,

,

,ções próprias' !;l,OS ,i�.pel'atívG8 do bem-eÚar popula'r, Porís�
I ' ",'

-----

'-

se, pé'de !im públí'téÍ que 'fuão transija quanto aos' valores
-

Inicia-,se, hoje, a «Semana

da]
dOl'lção do aviã) (FreJeric,) Car- / 4°-Discureo peJo, piioto sr,estipulados' nas t'àhe'las oficieis e denuncie, ,por escrito ou· Aza », qLl-e �erá comemorada este los Gomes.',

1
dr. Angtlo Navi" em nohle da

_ !ne��mo ,,;_��rl?af�ent€', à, ,qu�.lquer t'l1r:mbro da �úm�s,ão, II ano, r:l���a.,capital, de ,maneira turrn�,.,
. qU�Jq�€r �;nfraçao. de que haja conhecm�eQt(}. Os IOf�tores:., fXpre�!f�� i'! I!erao' Pl:l�_I�os, ,.s:�ef_amente. ' .

, .' , . N�'se":.��entjqo. organizou ....0 I SO-Orução do_ paraninÍo, dr,

I A
-- ',. t d t·

'� - Aderba! Ramos da Silva, '

: ',' , ,co�I?e!�g!;o ;"'Q,l?,gx�,:rever.en. o em_ provei P pr�'- I, «Aéro '���e" ,Catarin�n�e"" Qt:e .' �

, I Pfl?, e ln5h�,p�?sflveJ, ao, P��lJq ob.l�.tIVO pa�a o qUâ'l"JOI, ,'tem.;a �eSIC!\ 10 o (lIstmto ofl' Os «,brevets� serão entregues,.

I p_:lo Gov_er�,9 "d�, '��t!:ldo,:.ie;>�abe]'e�ldo o sistema de Ílxa- -I'�l�:svia9,Pr, ea�itãQ As!érofde ao novos pilotós por aitas figu-

j
, ç�a",�os pre��$. ".' "

, _, , ,', I AraPltel;-�m bri!hante programa, ras do nosso mundo afíeia!, con-•

" ,No tG,ca-nte_ a carn� :verde, chama'se� ,!"tençaG", dq , a�{ier iorciado esta noite cem
I
vida elas especialmente para talp'Ú1?I�co 'Rara �'.,fã_t� ?€ ?ãó se'�. p:rmitiClo}�3�pêso 'd�:�.Iji�:".' -���9.' t1btica solenid&.de', P�o' 'I tim, cu �ejam os srs, dr, Nerêu

,
,ne de q1!alqu._f.' qu.a,l�.dad� tS_ oe c:eql ,�!!l'��p �

de ,,��ª,�,�( �P'I<
�

lo, «Grémio Marajoá-

I
Ramos, Interventor Federal; de-r ,para cada .qUlle, Os q�,e, a�em mal s,e;J;"vldos..e;" 'Bi'�",;�ll Fá lul5e Doze de Aaos"o semb#ígador Medeüos Filho,

-'I ju�iéados qúeiratÍl di�jgir' s_uas rec.lama�'p!19 ãf.;,qti�m t:�(.�}:: I pa �'p�l��d� pelo nosse
'"A;r� BrtsicJe,pte do Tr-ibunal de Ape-

. feIto; lOU, quan�o a m�raçao se, der n��.,Mereado �qbtl"O,

I
,CiY'be, 'em a qual s�rão entre-

I ]fõção; dr. �Ival'o Milen da SiI-
, lança·.a/,s nu� hvro_ a ISSO destmado e que:�e ��ha em po� g\!es.E!ós riovos pilotos seus cbre- . velra, PreSidente do Qepàrta--der da AdmlOistraçao do Mercaqo, ,

:�
_ 'V�te's:t.

'

I mento Admini5trativ,q do Esta-

�, ,-.
.

l·i, 'Á cerimonia, qu� serã presidi. I do; tel'lente-coron:1 Epaminóp-
Quasl� ·to'd� lO-irado I

da pel9 �nterventor Feder�l, ,sr, das Gomes d0S S�ntos, Comatl-
.

. a. D" ' dr, 'Nereu Ramos e asslsbda dantp. da Base Aérea de Floria-

e....
·'·

p'OA_r' 'p�.l�s altas �a��or.ida�es
-

ci�is e nopolis; tenepte-corone.l Valdyr
a...

_ u�� russos mlhtafes, constara do segumte: Lopes da' Cruz� Comandante do
, ,_'. ----

-

-

'.' ..'
-

.

/,
, .

' 1140 Bata!hãe de Caçadores; Ce-M.�COU� 17 (sa�ad�) -'IIrgentlsslmo. 10-P,ale�tra do lornallsta Jàu - pit&o-tenente. PHnio Me,gclença
.
-O boletim oficial s..�iétieo' auuDela ....e· Gue���:,da :t:�nseca, sOQre a'pu-" "

.;, �
. Ciibral, Ca-pitão dos Portos.

'I
'"

iI'-' d' S
-

••
I

d
.' -sonahaade tlustre de ·Santos,," .e ,

'

• ,. ' ,;.OaB to a 8: pr8�a e (a' ,logra o esta em, Dumont. _

[0
DR. ADERBAL RAMOS DA São os- seguintes os pilotosped�r d.... tr,opus'· russas.' " ,

"

.'0 �E;;' I ' SI�VÀ E' O pARANINFO DA brevefados:
.

,

7�
". '

'. .-.� ,

'
-

,

.
,

' 2.�,' ntr�g!i pc o sr,
, �eJlente-, TURMA DE AV1AD'ORES ,,'.

- ',-'." .

,

. C,.utlnua a luta, e... Guald'aea.oal coronel aVladar, Epamt.nond�s '. Dr.
, Angelo Navi, Franklin

.

WASHINGTON. 19 ,(R)-:O._Dep�rt.allleq:to' d,a., ,�aÍi,nha �omes;do!; ªant'?,s•. c2�an.dan,te I � ,

. I.'

.

Gso'zo, Er-t!..ani ;:Rocha �Cóst�.I.QmUDlCOU qwe está �endo travada u�tel}sa" Jutlit na ':r�ç.lae
. de da Base Aerea de,: 'Flortan�l?ohs: 30�E!ltrega dos «brevets':» aos teoel�.�e Oscar. AIres de" Somz�,� u�!dacanaJ., 'com aCaO terrestre e navaJ.•,

'

,
.. doa. .documentos·' ·referentes. a j noyos pl�otJ8. .

,
. lOtaclho AraUJO e Pedro .

Saptl.�. -. .

( \ ..

'
.

..,�.........
.

r
-

-.. -
,
.. ::;",-
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NOV}\ IORqUE� 16 (8) -ComeotanuJo o caso dos de­

positos finamee iras d� Góell"iog DO exterior, 19 wft7a§biu�to� Post'�,
dee1ura:

-"iA� qu� parece, o' Mal"'eeh �I d® il�§eil pos§��e c:eu:­
Cll' de 91fD UI iib íiH�ii de dr»hu·e§ U()s E§1tad�s Uaidoít§. Sem, devl­

d.a� ililUtU�a m<i8.§ ele e!lir.mrá 01! PÓ�?H3 d�s�e . dinheiro .. Mms� res ..

tam ..UH� el:fJC\':t .mi�h��_j !!a@S bUI�{Hi dm Subsm e SV1eehl� .. Está pró ..

'

xima ® di;!t en:m q�e e2iii§e� dej)4J§it�§ tllmbe'D §�il."ã'� .tuuJl�ad,,_"6j9 e

dau.·..§e�á � f�lel[u�ia d�- OIH it"iea�a. :teo§ttlm.Hi�IG � viver eDi'n� um

RIO, 16 (AN)-O Ministro da Agricultura recebeu os [or­
n alistas, coletivamente, em seu gabine te, talando sobre sua recen­

técnicos nor te-amertcanos, srs.
e v;j{f)�I( rr i t r

-,
-

Walter Rice Basil Horsfiel e
�J-.�w-����...w.:-",,�Wwt�WJ'*-�-�� I.

'
__ , -. .

�
.. "'"

'h.
ii> . - I Rcber t Adans, qUE 'aqUI vem ea-.

i�ao.
. _

avara acumulaçao Itu.d�r as .nceees j&zidas de alu-;
.

RIO, 16 (AN)--O GLOBO Imunda que a Cam ara �� pre-I ;�n;�"á�tórhside§i�f�';:es� i
vid�ncia Social decidiu não permiti..-_ o �.�_u.�ui�..?e _ apo.��:;���:.ri"as·1 sará, deh�1)p '\f;J que sabe- l-

O ftljj"' '"
. § �Ii·· h

,,' o """ ii re�[le�to da '�q�intas j
IVgjn;stro oa IVI arnu ii �.e.r.�l_ in�pe",ça,o II c�hu;�w�._- (.l"�.D.N.)._ o! "

-

GOlER!NG

" .. .'" "

_ "�.o ";;m�.......,�.l"_""�__�""'w""_-_"""""'J'.l"JW'"

RIO, 16 AN).,--O sr, Ministro da r.L.: inha, acompanhado
I

. �
do Diretor Gera! de Engenhar ia Naval, visitou as obras da base i

de submcr irros e navios mineiros. I

ii1�iBDe1r-i�ai"�o§
RIO, 16 (ÂN)-Chegsram 3

--_._-_.._-�----.-----
-

LONDRES, 16 (Iuteraliadoj=-A Gestapo e a pcucia do regimen títeres da Ivgosja­
via, prenderam recentemente m ais 'de mil hlbit�Iítes di 3:�lgrddo sem que tivesse acuseçõe s torma­

das contra eles. Ol cid adã is de. Bd�rado foram presos em grupos de 50 a 100 e Jevados para ce'­

las especialmente' ':Juóltruídas, onde foram condenados á morte por gás venenoso.

Os n sz i st rs j izeram ten t st.vas para 'não d ixar que as not ícias dessas mortes fossem

. divulgadas, mas a populaçã i veio a sab er do oc irr ido S .guiu-se um levante geral em to:ias'a cio

d
,.. .. . ". , .. ':-�'",. S·J·>'mn'·�-"r'd",oo�""e·da es e aldeias da Iugoslavia, pr incipaunen te n I� aiueras (la pro v ..neta ue 1, --r:�� t Q\:: ".1 ��.; >.'l�!

mães mandaram fcrç cs p ara subjugar 03 rcvcltisos dando iuga, a uma encarmçada lUta.

t·
'

re coleti a c ic

" .

er
.RIO, 16 í(R)-A Agenda Nacional àivulga'lnão ter funda-

'

"

menta 'a motícia, divulgada pelo DIAIÚO 'DA NOITE, através \ R:IO, H� (AN)-O Presidente 08 r\'epub �c-J a-sncu .urn decreto lei reconhecendo a

da ��en�ia Meridional, ele hà:e� mO.frido de mane ira trágica o' Legião Brasileira de Assistencia corno orgih' ;3," c':-:; P<;:. cão co.n-, o E;t�do, com_o.o ?�ieti�o de pres­

capitao, ce corv�ta Jose :VIoreu8.Mala, c;,mandante da Escola de tar serviços de assistencia social e assegur. n:k, á L. ".w:" po: lntcr�edlO do Mrmsteno. (la Trab�-
Aprendizes Marinheu-os ao Estaao da Bala. Ilho uma contribuição conatituida - ela quot .

' c ',,--:- :1': m ero por cento sobre o satario da contri-
-

I • 92 9�
o;
... , bui�ão devida a tais instituições como sejam I 1<td' !:.,s e Caixas de Aposentadori�s e Pensões, de�-

Alug.ajlls�
. duas casas, �u�er��o�s Anu!s -,;alfA'Dsr� I contadas como contribuição devida a tais in�tl:, çõ::sBe <!-.�ct:Sd?O E,st!dOd arLrtca_oadas peidos IOT�te'l:g.1>i u. �ü .1.'11 � u.l:il D a� tutos e Caixas, o que será depositado DO Bane;) do ra$l<, a iSpOSlçaé) a ·eg19o, pag&n o o c

tO. Trifiar á rua
-

Bccaiúva :n0 139. souro a contribuição do EstadG. "

A &plíceção àes�a receita será veritiéada pelo Ministério do Trabalho, encaminha.ndOl

a Legião an�lmente :3quele Ministro o balanço �o ano anterior.,
. '�.'

-'

.

I Para açompanhar a ação da .Legi.ão e intormar o governo das suas &tlvldades, e M.1-

.. 1 nistério da JU�.�,d2,a, nomeará um represene!llilte especial que servirá em comissão, cem· as vant.§:geLo'1l1CeciíiH Valente FerFcira � 1�r:.hos co�vidam os P'" I de seu cargo e!etlvo. _

. _

,
., .

rentes e pessoa� ern'gss. para assIstirem a missa que mano i --�._ _:.,.,."....;.._:.:.."-'-�----------�-------
.

dam rezar na Catedral Iv!etropolitsna, no dia 17, ás 71 Cond,oco' rad. IilS n
.

�.OS i"ID br�\Jur::lhoras, pela passagem do 2° anive1fsário da mórte de seU 'I UI t:. ti 110r u l \li \V lU "' Ui UI

inesquêClveí esposo e·pf1i,. I o sr. o

Intel'vent:gr federal recebeu OS!

EGID;;O l\Br\DE FER��EIBA. -
.

- LONDRES, 15 (Interaliado) - A hravilra das torças seguintes telegralÍ1a�:
A todos que a;;sist.irem a êsse áto de, piedade cristã, cón-I combatentes das nações unidall .é .revelada nu�m comunicado di- ltajaí, 12 - Er,yiatrnos ao 'prezado ami-

fessam.�e grBtos, I vulgado esta semana, no qual são conhec-iàas numerosas distinções go. os nQs:so�,. �\�dOSOS a'braç,�s pe�CII
.m.,.•.ft.w.r.....� - •••-.-••.-.-••_-•••-_......� I Id d r � d '" ' I bnlhante artIgo Bom exemplo , de GiI-

aos so a os a �<;I. ��'.. •

� .! ber:to FreiJ!e, inserido em "O Jornal", de:.

Tâ�t�n A I1vG1lrn de C�rvalho I
Cem oflCialS � maru10.!! da ���m�a hQl",nd�sa. toram j 29 de setembro, mais uma prova de que

'VU �li V AI G u g I cO:làecorados por atos de bravura e. efiCie.l€la , no. cumpClmento i El�te mund_o. é u:n. mundo de cGmpen�a-
.

. F' i do dever, na guerra do Extremo Onente, nos trab.,lhos de' C'lça- l.!ioes, GooesIO Lms e Rodolfo RenaJlX

(CEDIDO PELA. PFtcFElrURA) I'minas nas ae:uâscosteiras'britanic3S, em �çõ=s' rio Can'il da'jIBauer. _., .'. ,
.

-

. A
.

A 'D' f-'
.

h' TUbarao, 1i2 - ComunICO a v. excJa_

dOR&CY l::A.MARGO APRESlENTANDO I Mancha. no mar do Norte e no tlantlCO. 1,�lllgUlll eá j que comemorando a Semana da Criança.

I Flyng erOS!! foi concedida a um piloto b€!ga,-que recentemente I
iniciada .ontem, inau.guramàs hoj'e a so.-

�� I M E" E. I recebeu a Crdrx de Gu,;r;ra, pOr serviços prestados á Grã·Bretanha pa .escola,r.no Grupo "Mauá", no a(l"'rab�I.-
no Oriente J?.1édio. de de OflCrnas, com.a presença de a1un:o.

Na sua grande companhia -de comédia, sob os ,. 1 S'l k'
.. ....

d
do Grupo "Hercflio Luz" e' Colégio Silo.

.

.

Alem ('115S0, o genera. ,! l:ors I,. _pnmeiro mlm�tro ii
José, sen<�o distr]buida sopa a '1.300 ��auspicios do Serviço Nacional de Teatro do Polollla, reconhecendo os serViços espeCiaiS prestados a causa cQlares. o dr, Firm,ino Cordeiro, médico

Ministério da Educação e Saúde comum pelo diplomata trances, barão' Maurice D.ayet, por do Centro Ue Saúde, fez demol:ada Pl1e-

E: S T R,E i A ter tacilitado a evacucSçãà para logo depois !ia queda da Polonia leção sobre TI regime alimentar das cri.-

T
.

d
...

d
.

d f f anças, estudando e demonstrando 081'
er"'a·feira -20 .illI..... -.n ....n'!l�·,..... _Úi ... QR ...... 1.,.,,; ...

18.
França de um greL.!..e contlgente. e aVia ores rancese.s, cou e- ,

� U"", .... il Ua.. ..."" _lU' U.... ...."'" produtos nece;;�ários a esse fim. �tencio;.,
Com a °engraçadlssina come'dia

. nu�lhe"':a Cru� de O.h�tf,l da Poloma. .._ -�'�--_._-'--'�'-'--

. II.'6<0. _ �" A ""1-" H 0>118
o '. O barão Dayet, qlle então era o conselheiro da emb ai, Tome .. VIT .:\ .. 1\1�TTJt·

xada francesa em ,Bllcar.est, aderiu posteriormellte ao m_Clvimento ." - --_._�--

dos franceses combat-enteil. .

'

I Maquina de escreve..
(3 atos �e dOIlACY CAltIARGO)

. A. Checoslovaquia prestou h.o.menagem á Mótriniu m.e,fc.ao:. �Po_rt8til, arrHHicsn8,. em bom
.

-

o.:·E L E N O O te bntaOlca, cOMe?<:ndo a Cr.u� Mlhtar Che{;:a a nove OflCI!i!S e I, seta(f/:}. çompra-se. Tf\ut�! ..
cqm

ATRIZES: AIME'E, 'Luiza Nazareth-Flcra Mey-Cecy Braga soldados, que auxl!tarl:!ffi a retIrada de ,tropas chescolavacas que ,0 sr. Chto. na eas? Radlo·l:JUlX.
,

-Relma :Glciria-Juracy de Oliveira. se encOQtravam na Fra!'!ça. I Rua Conselheiro Mafra.
ATORES: JORACYCAMARGO-Modesto de Souza-:-Rambs Ju�

.

. .' .
� �. ".�

..

nior�M�r�o ��g':.��:�� C�talao-Oswàldo�ousada-Art�u;!Costac. Quer�s pas-sar alguns momentos' ag'radavels
P":'R' .'D,I�O''�Sit?tA�:�tts��à3�O���i·c:,�L., -nu'� recanto apr.a�ivel? �Dir�J�·t-e"o.'aó. ", \.�...

. o. TRONAS':- 6$000 -:. BALCOES B I .

.... 8 ..�. o, ,.,

t· .

.. "d' ." .. lo": .,., _.,,: .. ,

5$OOO�ESTU:DANJE$i' N()·"BA.LCAo-=3$OOO.-.GE- a neerl,O �/on." .. a-·, ' .0 ..L-e.OS11
. AlkL9C�!:!�>BS lá":S�ãIJ2�ve�d� na· A6EN�iA· �t:J:u:::���tJ�E;CS��:����:,i�tu�j:s�:it�e:�ÍtI��ip��i��:��

.
.

,�
"

.. ,' .', '. _M.ABJQ· M.oUBA",-, .

. _,,' i'IANIVoERSARIo. ;ou REUNIR SEUS AMIGOS PARA UMA�FESTA DE AMiZADE',,�
��'��USJ,Í)�PgIS D9 ��l?:E�ACULO, PARA A$" ,�INn:·AS 'BAIriEoTonós {)�f riÓMINGOS. O MAESTRO PIROLITo" DI'RfGÊ·EXCELEN-TE 'cO�jUN�
">"'.

,.' , ..

, ..

'

AGRONOMICA E CIRCULAR TO MUSICAL

Palácio do Govêrno
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A GJzata

,�UB

De ordrm do' Ef:' Cep. PIf'E'iôN)te'.' cientifico aos interessatloa
que, se 8<,12 !:lI',tà;:"��fI0 .JlTfZG de i5.(lias, a coilla.r>de§'ta data, a

iIlECri<;8.t> para matricula D,O Curso de Pilotagem" devendo 013 can­

didatce fati�fazft(m 08 Et'guintt's requisites, alem' dos que sao, .nor-
malme'nte, exigidos: ."0'

.

.' <,

"e) t('l�j('(Ú; fl}:.Oj('f,1l J8 snr s e ir.fer ior a ,25;
'. p) BP�f'�(,Dt.8� 'cntifiCll9.0 ne conclusão da 5' série. do Gurso

.

Secunda rio ou Curso Crmerciàl ou-diploma da Escola Normal ofi-
.

" . -.
.

.

cial ou reconhecide;
,

'.
.$." . .

c), seI' do 8EXQ .masculino- . .

NotA''':_ Para maiores ésclarecimentos, os candidatos encon­
trarão, na H'P_e soeial, á rua .Trajano, sobrado, -das 9 ás 10 horas,
di8liêfuente, pessoa habrlitada e dar informações a respeito da ma- :�
tricula.e 'funcionamento do rp,ferido curso. '

.

.

Em '11 de outub�o .de 1942.
- AFONEO VEIGA

. Secretario

DEA
.

�

próximo, gr'andioso< "1"atinée· inflmtil, com inicio ás 17 Irorás
Santa a��·_ct.l.UW-:Jt'P Ministério da Aéronau tlca

LE.VE.A SAUDê
PARA-0 SEU lA?

:. ��6�.I/JJ{dJljá

.
lSAfAflftllHA·

�6tll'STOl
SAnGU� umpo
�iWOS·.SADIOS!

. �

dm-�/4tb�
PILULAS tR4 BP-lSTOI;.

. �_I
AS asaoclações" de classe
podem publicar gratuitamente
seus avisos neste jornal.

'Z
HO ...JfE,

,:Cine
.

A'S 7,30 HORAS
HORARIO DE VERÃO

-S�B:t\BO .

Cine· UEO
FONE:

.

1,.602

A'S 5 e 7,30- HORAS
HORAHW' DE VERÃO

'. '

M:O·..JE

ICine IlDperial
,

- Fone 1 ..587

A'S 7.30 HORAS
HORARIO DE VERÃO

,ULTIMA: EXl'BíçÃO Eis que sprge:- um novo peF80Ba;' Outra. comédia de deixar o espec-
.:. .��. .'. ; "gem criminologista «ELLERY tador irrequieto. 90 ):ninutoB de

A comedl� que andou. A pnmei- QuEEN» o=mais [audaz detetive gostosas gargalhadas. .

Ia produção de Harold LLOYD. A SDmbra {'hll Morte . N • •
I

ELE ELA 'fi EU 'com RALPH BELLAMY e 10 Vdao amda a persegUIa I'!l '

• I MARGARRTH LIND'SAY com Hugh HERBERT - Buster
dom George MUR�HY -: Lucile .�

__ �__ . KEATON - Billy GILBERT�HALL-Edmond O BRIEN
. Continuacão do' grande seriado, I Alan NOWB.RJ\Y�J9yce C€)M�

,NO PROGRÃMA GARRA DIY FEBRO PTON. Que elencovl
, o coro JAMES QUINGHL:ÉY 'NO PHOGRAMACINE JORNAL BRÀS. N. 2xH2 .

5: e 6: EPISODI9S . A CULTURA DO M'ARMFLEI-,-(Go�p'Í. Nacional DIP) . ," ..b ",' -
_ .• C" ",." .. , -,'.. �-,

, •.

.. e •
-, ., :."{?f NO PRÔGRAJ\1A: .' _.' R9-DFB"�,', :,--' -:" .s=iA voz -DG MUNDO:'__ClID nu: .� ,

.
". - -

'

-; .-: ATUAI:IDl\DEiS R:K.O.'PAq<HE
ticiario da guerra. Institutos MI demos de Assistee- " NEWS-Jó���'l dà' guerra,

'. I cia Social DEB' .

CENSURA LIVRE (IM PROPRIO ATE' 10 ANOS) 'CENSURA. LIVRE

PREtOS 2$5QO e 2$000 I PR.ECOS 2$000-1$500 e 1$0º<l Precos-l $500 (- ! $1 00
.

A;V s SO·� .

A EMPREZA' avisa B08 ESTUDANTES, que para contiriuarem .gozando do abati­
•

- !j
_

... , '"

mente no preço dss entradas li partir do proximo, dia 18, será necessario o seguinte:
A)-Apresentação aos SfS. POiteitO'S da caderneta, B)-As cadernetas deverão ter o visto do estabe­
lecimento eorreopondente bem como o da Gerencie dos <Clnesfloréadoas, ·B)-Não serão aceitas ca-

d'ernetas Bem sem a respectiva fotografia. :'

vmrsm rrses * Uhi";" 11 77W;; �������������������'!'!!������
, !

I
Comércio., e I ndustria de

(Em organisação)
f\1adeiras

Ações -ao portador nq valo� de 500$000.
Ca'p'it'sl de 850:oôo$oOQ. a realizar
como segu��:

20�r, ii8ll ato da subserh,�ão
40·'(. dentro de 30 dias'

s"_

25°1_ dentro de 3 mêses �

IS·I. com os p_rópr'ios lucros da sOci�dode.

Os interessados na compra de ações des�a .

.
Sociedade, que visa não só evi·tar que �seja retira­
do d�sta Capital, como tambem

k
am,p lia r um dos

mais ·a,ntlgos e conceituádos estabelecímen:os' ii1�
dustriais do generú; ·com capa.cidade para cerca. de
200 opera�ios, poderãb procurar os incorporadores

.

nos endereços seguintes:

7 r
'tO

i '"'.,.
'\

!
'"

[:
I

. "i

"Ii-�.... .-../,k ...�'-;. �� _,."�: -'lf
"

�t li· "
' o'!

_

'"'-

"6°11"0' f' Blet"te'n"co'�1r't_RUa F�i�'� �chm�'at! 34-Bara 5.
�

.

'. . ti· (c.dlflclo Berrlhausen)
Telefones ns. 1634 e' J 1 �9.

Idem, idçm.
� )" ;",

.

�. "'''' , i. .,."

Ruá' Vilor Meirelês
Telefone' n�. 1678.

n. 22.
•

1I'
, n r ... r. "? ,.

TO·
:;;-,i_.

,51Pe ZONA i\E'REA
Em virtude das instruções baixadas pelo Suh·,Diretor do en­

sino deste Ministério e ainda de ordem do Snc. Tenente Coronel
'

Avíador Comandante, torno público pa:l'a conhecimento dos ínte-:
I

ressados, o' seguinte: •

; BO-LSAS PE E$.TUDO$ DE PILOTAGEM NOS E. E. U. U.
. ·10 _ Tendo, o governo dos Estados Unidos da América do

Ndí::te aquiescido na concessão de bolsas de estudos. a jovens bra­
sileiros que desejem seguir, <naquele país, um curso de pilotagem,
fica aberta a ínseríção aos ínteêessadoa" nos termos dos Avisos
NOs. 121 de 19:"9-42 e' 127-9-42.

.

20' -:- Poderão candidatar-se as bolsas de estudos ínstítuídas,
os jovens que satisfaçam 0S seguintes requisitos: ."

a) -= ser brasileiro nato; i;\;'r
. b) - ter mais de 18 anos e menos de 25; referidos esses:U:"

mites ao dia 31-12-42;'
.

c) '_ ser solteiro;
d')' _ ter bõa conduta;
e) ..:_ ter instrução sécundáría . ou superior;
f) - conhecer o idioma inglês;
,g) - ser reservista; .

h) - ser julgado apto em inspeção-de saúde para piloto mili-
tar.

.
�

§ :_ São condições preferenciais as seguintes:
1) .� possuir um diploma de piloto;
2) _ achar-se matriculado' em curso de pilotagem;
3) .:- o maior número de horas de pilotagem;
4) --, possuir instrução superior em .partícular técnica;
5) _ já ter sido julgado apto, para piloto militar, em iNS­

peção de saúde feita a menos de um ano.

3° _ Os interessados deverão requerer ao' Exmo. Snr� Coro­
nel Avíador-Comandante da zonãAérea (rua indepen­
dência NO 1299 _ Porto Alegre) inscrição como candi­
datos as referidas bolsas, anxando, ao requerimento,
os seguintes documentos:

a) _ certidão de registro de nascímeneto:
b) _ atestado de solteiro, passado por a;u,toridade poücíal,

judicial, ou 2 testemunhas:
,

c)\_ Atestado de bôa conduta passado por-autoridade poli­
cial, judicial 01;1 g oficiais da F. A. B., Exército ou Ar­

mada;
d) - certificado de conclusão, com aproveitamento, de eur­

so secundário (f:i0 série fun,damental ou primeira série
clássica €lU· cíentínca), em estabelecimento oficial ou

oficializado; �', ,1

e) _::_ certificado de reservista:
. f) - ficha de informações, conforme o modelo anexo 1.
§ _ Conforme o caso" os candidatos anexarão ainda:
1) _ diploma ou carta de piloto; _

2) _ certificado de matricula em curso de pilotagem.
§ 1° - As inscrições serão concedidas ,pelas autoridades a­

cima, na ordem cronológica da entrada das petições
na Sub-Diretoria do Ensino nos Quarteis Generais üas
Zonas Aéreas - observada a preferência: do § único do
art. 2°. Para- este efeito, a petição só será considerada
como entregue,' a partir do momento em que todos os

documentos exigidos estiverem anexados.'

§ 2° - Os carrdidatós que desejem prestar o exame de inglês
em Cur'i.tiba, Belo-Horizonte e Fortaleza, devem entre-

.

gar seus requerimentos aos comandantes das Bases
dessas cidades.

, Esses comandantes farão a classifícação por ordem cronoló­
gica e remeterão a documentação a autoridade competente.

§ 3° - Todos os pedidos de inscrição devem chegar as mãos.
das autoridades competentes para .despachá-Ios até 10
de Nov:embro próximo futuro.

§ 4° - Os candidatos, cujos os 'pepidos de inscrição tenha.:1
. sido deferidos, serão chamados a prestar o examé de
inglês, por turmas, de acordo com a ordem de inscriçã'),
nos seguintes locais e datas:
LOCAL DATA

15-10-42
TURMAS

15-1-43
Porto Alegre:

15-4-43

§ - Os efetivos das turmas chamadas a exames poderão ser

limitad09, pelo Slib-Diretor do Ensino e pelos coman­

dantes de Zonas Aéreas.
§ 5° - O exame de inglês constará: de uma pr-ova escrita,

compreendendo um, qitado, uma tradução e uma ver-,

são; e, de urna prova oral de, leitur:;t, interpretação e

conversação.
..'

A prova escrita não durará mais de uma hora e a oral não ul.­
trapassará de 10 minutos.

Para melhores esclarecimentos. os candidatos poderão com­

parecer a esta Base, nos· dias utels podendo viajar na
condução de 06, 30 mts, que larga diáriamep.te do mer-

cado público destá capital.
' .

Basé Aérea de Florianópolis, em 13 de Ôutubro de 1942.
"

MILTON DA SILVA SARMENTO
.
l° ',I'tmente Aviado.]; --:: �ncarregado do pessoal

,. "'.,., .",

••••••••••••••••••••18••8."•••••••••••••••__••11...

DR. ARMtNIO TAVARES

i

. \}

j
1
I� CIRPRGIÃO-;Ef;ll?lDc�Ai.ISTA .A..1a�nte i1o' prof. Buuoa

'j'; ,

,,. CÓ..a1� � llfá 1111 .. *',.1�� �� .'

f'. "
BUA ilOA� PINT,� '1"'0" : tê !t.!� J_ .

·

Ii•• IÍI.��•••••: .
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A Ga2eta
-� , Plorlanopolls

,
,.� .

....

.

-

-I O DOSEL.OS .
_ __ _

ITA'�O:· ..A,M E.R 1:0A NOS
. . -

.'

''-' - -

(COPYRiGH.éT
PE "·THE NEWSPAPER

EXCHANGE)', AGENCY"-EXCLUSIVIDADE D'«A GAZETAl> NO
(Antigo técnico de imigração' ,e atual chairrnan do eBureau ESTADO DE SANTA CATARINA.' .

.

dos Súditos Inimigos». de Nê v.s- York) , •
.

Nova York, setembro - As continente da América do Nor- ca e amigo íntimo de :Thomas os t:abalhos pesados :r:8:

C)�S-I Aniv<>rsa;l'a-se hoje 'a -.' t.,·quintas colunas do Eixo desem- �e, quem deu :;1. América o seu Jefferson, Mazzei era uma espé- trucao da moderna América In- .: "

.',

\I ;gen,
penharam um grande papel na nome. Encontramos os nomes' de cíe de 'escrttor anônimo' da 'Be· dustríal, Os italianos merídío- se�l1ollta Cecília Margarida <ir
guerra, tanto na Europa como navegantes; pioneiros e aventn volução, exatamente como r:. nais estavam acostumados aos Brito.

'. no Pacífico. Agora 'e'stamos em reíros ítalíanos ';ao -íongo de to- Ies Botta, o historiador, fOl
..

O trabalhos pesados, 'Era bem duro
.

guerra contrao Éixo e.não pre-, do o drama da descoberta da A- seu primeiro agente de publíci- cavar â subsistência no sólo roi­
tendemos permitir que símpa- mérica. Eles navegaram debaixo dade. . do e nas fazendas exaustas das
tízantes do inimigo operem em das bandeiras espanhola, íngle- Foi nas artes que os ítaüanos provincias meridionais. Sua prí- A data de hoje asslnalaa pas-'
nosso ,m�io",,:pr;eQcupam-Ílos n�.:. !3,a,}.·frances�. e holandesa, mas I des,empenb,aram .0 se.u papel meira tarefa aqui foi ajudar sagem dó aniversario nafalicfe,
t�ralme.nté' os m��hões q�", Cid�S>' ;viérarp 'de ,,��ovll:' yeneza e de lprincipal. ��qHç�leí d!fLs,."os pin-, a c o n s t.r u i r as estra::;. do nosso estimado [ovem A'1'-t'e:dãos norte-amencanos que sao outros portos ítalíanos. I tores, mUSICOS e escultdtes �ta. das-de-ferro. Isto estava na '.

.'.

�e ....�:ri"igem alémã, [aponesa ou
.

Giovanni Da Veraz�an? sín . Iíanos muit.o �i�eram 'p::ra Ilu tradição ttalíana: desde os tem-
ro Aguiar, habit profissional d.

I�allana, Begundo o grau de pe- ,gro� o Hudson pela pnm�Ira vez'l minar o prímttívo cen�no colo -

pos antigos, quando Roma COl1S:- votante.
1'.

rigo que representam, devemos ml;ut.os �ItQS a�te.s de SIr.- fIen-, nial com seus. t.?-I.\lJ?-toS,.- Dec�)J;a_ truiu estradas por todo o:-IDundôl. '.
._

tornar medidas .apropríadas para dnk Huason; Ennco TOntI e seu
I ram casas e edIfícIOS publtcos, etvílízado. eles tem sido' traba- HEUENE S. GONDJN

refreá-los. Mas devemos também irmão, Alfonso, eram Iugarte- e.nsinaram as crianças, entrett- Ihadoresde estradas" ..r!Un.es Hill,
.

guardar-nos de ver em cada tra- nentes de L� saüe: Paolo ,:{3usti.l veram o 'publico co�; represen Leland Rtanford, ocüís Huntip- Traascorre hoje o aniversa�"
balha.dor ita��ll�? u!ll .q,�inta- tundou. .

a Cidade
.

de .Buffalo.· tacões e cantos. MuSICOS e ven-, gton e outros barões. das rodo- rio natallcio ' da raciosa sta,
e?lumst�, .p�IS IStO serviria aos Q1!;.aJ?-do George -Roger Clark, dedores am.bulantes de est�tu�: vias da América utiil�ar�m vas- Helíene S G ndi

g
d'l t f'lh.fms do imrrugo. preciseu de um protetor para a: tas eram vistos com frequencl '

tos contingentes de írnígrantes ]. .

.

. o ln,. I e .a .

I a

. H.á cerca de se�s milhões de sua hístória expedição, VOlto�j}ría:s ruas �e N?va York! B�stOI? ítalíanos, contratados atr�vés
do sr. Va�c<! Gond.1n, ativo re­

Italíancs de nascimento ou de se para FranCIS Vigo, um heróí ] e Filadelfla. Níeholas _BIfen, fOI, dos padr-o-.ne.ry-p&l:'H, construir o presenta,::te comercIaI: '

origem nos Estados Unidos .. O.'> esquecido da história nOl'te-a-1 az na sociedade de N. York nas leite da ferrovia e estender. os A encant-adora . aníversariante
italianos: são os mais novos de mericana ; Vigo deu o seu ultímr I vésperas. da Rev:oluçào. A. "S�r- trilhos. que é figura de destaque da
nossos ímígrantes.-. Ao .mesme penny ao coronel Clark e morreu dva Padrona" de PergolesI fo� a Quando as estradas .. de-ferro nOSsa·JEUNE3SE·DOURE'E se.
tempo, eles fazem a sua linha- na pobreza.

..
. i primeira ó�era can.�ada �In �():o estavam pron�as, os trabp.lh'ado- rá, por- cfrto,- muito cum'pri­

gem remontar a Colombo, Cabal;, Houve poucos Itallanos no norte-amerIcano. TI Barblf�re res italiancs voltaram-sé para o mentada
e Vespucci. Qu�ndo alguém diz Exército Revolucionário, mas (>- di Seviglia" veio alguns anos d�- sistema rodoviário e para a

!

que �eus .a,nte-p'ass�dós viéral;r, les a'poiaram vi\So.rosa,mente it pois. Isto se passou,. q:uase melO construção de casas.' CDrtaram ., A ... .

no Maytlower, o Itallano )."espon- catrsa' norte-amerIcana. Lutu.. sé�ulo ant.es qu� �orenzo pa pon as pedras, despejaram o concre,... ".' .

efemende de hoje as.slnafa
'de que os' seus viéram no Santa ram e mOlTeram pela indeper\ te o libretista' de Mozart, se a- to e muitos deles se fizeram em- a, passagem do aniversario na·'
Maria. E alguns viéram mesmo. dênCia nO!'te-americana. Dos ve'nturasse na ópera em,uma es- preiteiros e fornecedores de pe- falido da interessante memna'

Foi. um italiaJ?-0 quem',em p�i'lpri_l:neirOS col.onos ital�anqs, 'G cala ampla mais infru�l.f2ra,em dra,cimentoeareia.�d�.Char-. Léa, estreqlOsa filhinha do oos­

mem� l'�gar, fInCOU o 13e nC? SOlO n:ll:1S proemlJ?-e�te. fOI o cult J Nova York, e bem um se�ulo �n- les Paterno, um plOnCl'rO' na so conterraneo sr. José Geral..
amencalfo, quem, descobnu o FIllppo MazzeI, fllho de Floren- tes da chegada 'à.e <!a�t.�-Casaz- construção de modernos arra- do Vieira •

.... IiR•••lilJe�•••• lIeJ8I�.lIiIfIi.lliUJ•• IIl......eGIIl.iIIGl••••8i•• lIIl'!I•••1:I za Garuso' e Toscamm. . nha-céus de apartamento e Ge-.

A . f'AMOSA ESQU D rei I' A p�imeira imigr�.ção ��ara ,��- n�r?so Pope, ? neg?ciante mi�io-
'.

_
.' n·- te paIS, desde os ma,s �vlon,a�s nano de areIa, sao herdeiros

, ..
'.' até o períodO de apos . Guer�3. destas tradições.

LH·a, C'HECOSlOVACA Civil, fO� �mJ.a i�i�ra9ã?�de e1-:I= Era um trabalho bruto, m�,s" . ,.; lados, sablOs ffiISSlO?ano;:, e�le. l1til e/vital para o desenvolvI-
_-'-_--

gociantes� Constantme. BruH�ldl, menta de nosso pais Foi. llma

I·
, .:.' aue pintou os fre�cos do CapIto- I?ontribuição á Améríca, õada

i
.

l'lEW YORK, Outubro (Da Ghecoslovak 'Press Bl'lreau, I, rio 'Naci9üal, fdi 1m).' �e�tes. '� generosamente por homens que
.

especialmente para Intera'liado): �
.

Consoante uma not'icia
., como efe,' o conde, LU�gI P�l�� [,lVeram a cora�em de �nfrenta:-r

oficÍà'l inglesa, .

IJ esquad-ri;lha de, botnbatdeir03 'Checoslova� di CesnoJa, fundador ao prInCI todas as pnvaçoes da VIda numa

qllia-Wêllingtoll_ lan.çou três ,milhões de libras de bombae so- I pal museu de arte. dos. Es�ados len a estl:anha e coda.S as �ure-,
. bre a Almnanha, e 'a 'Itatia, dnr.ánte (JS dois r:no�' de sua exis- ' .. Unjjdos, p M�frop'oll_�an, ,l:r .. p,

zap de uIJil·�,\explor,a,ção �e!plgua\ "Por m@tiv6, do S�u: aniverSa-_:

teneia. <�...
-'

>" . _i ,', ,1 I MgrQsim, corp:Pl1preuo. o.�" .��y na história norte-amerIcana. rio natalicio ontem, transcorrid5;�t
* * ,,! Gould; e ,0 gep.l';ra� ,�e. C��vlt),O -_..

A.Y'.".
foi, ãlvo 'd�-signifiçativas h�me:',

< * I Edoàrdo Ferrerd; herOl de on->:tll S'S'A'V il �-

Alguns; datalhes sobre .a atuação da esquadriIha de I Mount.ain e de. Antietam. Vl,n� .' '.� nagens de aprêço e de adimlra� •

bombardeiros checoeslovaca for,am revelados num artig.o ,'pu- cenzo Botta, ou1}rp imigrànt? -all:'" ção o sr. dr. Anfonio Santa Ri�

,
blicado no "Dà.lly Telegraph". A esquadrilha tem b n'ume'.;. tigo fof vice-pl'e�tdenté TIO ele- .-_'-'��". ,_ , -.- ,.

,.,.m�
I
ia RUa Junior, alto funcionartf1'

.

311
' , te Union LeagUF� Club e UfO- '�$ í' .!i!;�,,,tl:H,.'§,�}I� . federal.. ..ra'

.

.

.'
. �., '

,,'
. gan' :., y. 'd� d"

.' Nova
"Equipada GOro Welligtons, a esqua_dri!há pri'nHliram6n- . fessor na 'Un;iver:Sl a_ e ae .

te bombaFdeou objetivos militares no litoral da França, da . York dura-hte quase trint9, anos.

J;3éJ.gica e d,a Hora,naa e então se aprofundo'u na Alemanha . A queda ga Rei2ública H.oma�

na, na ,decada 18'10-4.9, .. troux�ocidentlll, ·&tacando suas incinstrias. Depois atacol) Berlim, muitos refugiados itallan(_)s para
BreQlen, E9sen, Hamburgo. Kiel e C,-,lonia. A fins de 1941, as nossas plagas; ardentes re-

bórribárde,ou fabricas em Tudo. Genova, LV1ilão e SeteUin. Ilublicanos forçadOS a fug�:' da
Na. primavera de 1942. despejou bombas Eebre as fabricas tirania dos BourLlon e do') Jran-

Renan!t, nas proximidades fie Paris, e particip'JU nos r'aides t�ses na Itália. Aqui, fi7.eram�se
de 1.000 bombarrleiros. Afundou um submarino no Atlantico professores e escrito�e�. LU�:-
e danificou outro: Em doi� anos, levou a efeito mais de mil ram contra a escravIdao e 3:J ,.1-­

daram Lincoln na Guerr� CIvIl.
ataquei> fi territórios inimigos. Voou mais de cinco mil horas

Conservar.am acesa em sólo .ilor
.

e Cli>briu qlJas i um milhão de milhas. te-americano a ena.ma da hber-
Log, um' dos pilotos da esquadrilha, foi condecorado dade italiana e européia. Norte,-

com a "'Distinguisged Flyng 'CroBs" e várias ·referencias elo-' americanos daqu'eIes dia,3, e'�ca..;

giosas pro boletim. MUiitos dos seus companheiros receberam beçado� por Oliver Wendcll Hol-

as mesmas' honras.
. t.'. mes, muito se interessaram :por

Seu Comr;lndante em Chefe é o Vice-Marechal do Ar, uma Itália livre. ,Acolheram u�-
Sir KareI Janousek, um do� criadores da moderna arma aé- ribaldi, que viveu com seu .aml-
rea checoslovaca.

.

go, Menucci, em stat.el'!-, Is�a�d.
'Durante a Guerra CIVJJ, fOI o

O
.

grito de" guerra. do.s. pilot?s da esquadrilha. é .

"Na 't(' general Francis. Spindola, sena-
mnozstvl nóbledt que !Hgmhca: Ignoramos sqperlondade dor estadual e mais tarde dcpt'.-

I numerica". peU' com-seu partido e fez passar
I , liO Senado"Estactual de Albany

.-m.*.G••••••Iii.n' IJGIIl•••••••••••••••• IIIUIll ao resolução que jogQU o_ Estad�Oele Nova York. pata a causa . a

DEMOCRATA CLUBE I U�!�� �or� era ent�o o e��tro
, da VIda Itallana. "na, Amenca,

(SOCIEDADE: REC_REATIVA, E CULTURÁt) , mas os missionáloiõs' italianos
'. I, r marchavam para' o oéste, fun-

SOI.RE�E D� PRIMAVER ti. dando igrejas e missões em iu­

garejos escassamente povoa�os
estendidos ao longo da fronteIra.
'Os valdenses estáv,am se. estabe­
lecendo no Sul. E �s colonizado­i'es italianos arroteavam o sólo
na Califórnia, onde; rn:3.is tar­

de deviam criar e111 sólo norte-

. ��ericano a mais próspera de

todas as comunidades agricolas j
do �uJ?-do. _ .. ,j Festeia seu anlversarlQ hoje

.

A·J.mlgraçao _italIana em �,a.:>- o sr. Antonio Accioll Carneiro
. sa, contudo,· nao começou Slnao I d':
na década 1880-89: Então. vie- nosso antigo. cole�a e Im�ren
ram os camponeses e os 'operá-I sa,. alto funclonarlo do Mtnls-'

J::.ios. A América se expandia e I terlo da' . Fazenda, lotado no

.- prosperava. Precisava de mào de. Trlbunal.de C0ntas.

AV·lso.
SERVIRA' DE INGRESSO O TALÃO obra estrangeira e chamou-a. A O aóiverSaiiante que é bas-

. _

• DO MI\!S DE SETEMBRO. Europa sofria uma recaida �co- tante estimado peras seus co-'

.

Pdde·se aos srs.. Sacias não' levarem,
.

l1_?mica. Havia fa�ta i�� �ilo e ha- legas e grande' míl'ilero de ami� .

,9. .•

em sua companhia, pessoas, que nã<;> pertenç.am as SUlI res- VIa lJ;ma seca na It�ha;. .
' .' gos, j.Untament�,'eo!m . o .s·au{rO� ,As, êlnedojas· e 'pi.ada' apa;"

pectivas familias, sob pena ,de ser vedada a 'entra,da. Ao pass.o que os pnmeIros �m:- so poetá Herines Fóntes,' EucJi': rentementé ingênuas' sã.
. MESAS RESER\T ilDA.S '

5$000'
, grantes V"lera,m.do nor.te, i)� mu-

des Deslandes Alvaro Nerí e '
'

,., �rantes dos,,-ultImos dIas Vlera:m .'
.

. gra�ndes armas de des;J-.

. No buleU do Clube·
_ I' 'd::i. 'Sicília,' da Calabria 'e dos outros confrades, fundou com

�
-

.

• d' I .

-!
•

/ Abr�zzi, J?-0 sul �a Itália. Foram. wande �uces�c o·semanarie �O' f.reg ..ça.o mane.l,� a$. pe ii

,•••••�•••••_ ! aqUI, os JornaleI.rQs �ue f�eram . rAFOGO e outr.a�., revista;> e," quinta-coluna 1 L.D.!,�;:

por'Edward CORSI

[ornals, no Rio de janeiro,
.

E' o aniversariante pertenceu­
te a tradlcíonal faqlilia nortista ..
irmão do dr. Augusto Accit>ly.
Carneiro, \ corihécído cientista' e
Delegado da Policia Civil' ti.
Distrito Federal,

•

A GAZETA se. associando as'

htmenagens que serão presta­
das ao sr. Accioly Carneiro, en­
via multas felicitações.

..

ANTERO AGUIAR.

Vê passar hoje mais uma pri­
rr.ara (I sta. Nair Meurer, filha,
do sr. Jacob Meurer, residente,
em Rancho Queimado.

.

Fize'ra·m anos ontem:

DR. Ar-itONIO SANTA RITA,.

:JlJNIOR
'

,

DeUor Vieira

Festej;' Sll" dati1 r,ai:dicir1 hoje
o sr. JOSé P3l;lo Garcia, fU:lcio­
nado da Cia. Souza Cruz.,

Transcorreu ontem a passa- .

gem do seu primeiro aniversario.
da interessante menina Marta'
Rodrigues Noronha, dileta. filhI­
nha do distinto casal sr. Iv!)
Noronh'a e d. Lucí Rodrigues
Norona.

Transcorre ·hoje o. aniversa·
rio natalicio da gentil' 8ta. Oti­
lia Vieira,.dileta filha do do sr.

Nicp_lau José Vieira, encarregado
da secção de maquinas deste Em Curitiba, ond,e reside, PU!-

.

dia rio. 1 sentem.ente; festejo'u ontem se!,
.

.

I natallclO a �ma. 'Sra. ·d. Ida
Passa hoje o nataliciq do sr. \ Raulirio da 'tun.ha, digna Jespo-

Adolfo Nicolich Silva. I s-a. do_, nosso. estimado patric(o
Mlguel�Abllto da Cunha, alto

.

Deflue hoje a data aniversa-,· unclOnario. do Banco do Bra."
na da exma, sra, d, Ivone Mon' I, na capital paranaense.

-

tenegro d'Acampora. I
.

'

'

. PELOS CLUBES

CLlJBE· R. ')2 DE SETEMBRO

�'- Secretario

A datà' de hoje assinala o

transcurso dos aniversarias nata-
licios da exma. s.ra. d. Antonie· Realisa.se, hoje, com inlci�
ta de Oliveira Lima, professora .

2
normali.sta e. da gál,Hr� sta: M,,à' a�· 1 horas" "Ap. �impa_tko Chi-

_.. be Recreat'ivo 12 de Séfembr,o
ria Lú'izà Uma, respectivamente, em Capoeiras, um anima-di�si:
digna esp,osa e gal.ante filha do

mo baile, de partida para 9-
nosso 'presado am_rg2_ ,sr. To- .

1 b.. .

� .'

quato da, Mofa tim'a!- �,�_,�ua ,:,.�::�ce ,.�,(l� .�enhl Cf.lD�It�.
. VIAJANTES. -

' •

Ocorre hoje o aniversario na· 'Segue, hoje, para TU,barão,
talicio da' exma. sra. d. Mar�a a o n d e a s s u m i r â o' ca�­
de Lourdes Tavares Rothfuchs, go de escrivão de policia da:"
esposa ,do' dr. Lot�a'fo. Paulo quela cidadp, o n9sso coriterr�.
Rothfuch,s, alto fun(Zlonano da neo sr, Julio Laurindo da' Silva.
Delégacla.-Fiscal. o

CONVIT,E

i De ordem do sr. Presidente, CONVIDO aos senho-

i re'O Socios e Exma!!. Familías,' bem como o GREMIO TA'·
.

LIA, para a-soirée' denominada ,SOIRWE DA ]?RIMAVE'-

IRA,
em homenagem:a senhorinha ALBERTINA REGIS,

«Rainha da Primavera:. deste Clube,' a' realizar-se HOJE,
com inicio ás 21 hQfllS.

o

Secretaria em Florianop()lis, 13 de Outubro de 1942.

ANTONIO ACCIOLY CAR­
NEIRO

r l
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EM DEZEM8RO PR>OXIM.0 O· ESQUADRÃO URUGUAIO
.... ,�'N.ÇIONAL9',· E�RSIP"ARA" ��_!At.1LO

F C' :. .

,.,' EI Aind� o campeonato VARIAS •••

A li ' III! D. ESCLAREC I ,RIO.,.16 - -Enquanto'o 'FLAMENGO prepara-se par.a De 15 'de desembro a 15 de
,

'

'

.'

'
. . homenagear flavio Costa _e seus defe�sores, pela. conqulsta bri- [anelro,' foi o periodo determí-

, ..
A diretoria, da Federação.Eatarinense de Despor-. .l lhante' 'do títuro de campeão gu�n.abartno de

_

1942, o ��TAFO- 'nado. para; as ferias aos jogada-.' tos pede-nos a pub:licaç�o do seguinte:
'

"

,GO desdobra-se afim, de, consegurr a anul.açao do prello SA_O res, amadores e profissionai�.,,

o jornal A NOTICIA publlcou, dias atraz. uma CRIS:rOVÃO X. ,BOTAFOGO, que -corno e sabido. terminou. apos de S. Paule.
notá sob a tesponsabtltdade da dlretorla do AMERICA. 90. minutos de Incidentes com o ernsate de 3 a 3. Na prirnelta
F. C., filiado a F. J. t), e urna das .mals belas expressões reunião do c_?nselh? da Liga 'Metropolltana de Futebol, foi vota- Confirma-se .a ausencla .da
do nosso desporto. , 'l

'

,

.

d�, a· anulação �o logo, COIl) 2 -:,otos contra 1. No erya�to� falta, Baía, no Campeonato Brarlleire
Pretendendo defender-se de ataques de, um jornal ainda a aprovaeao desta resolução pelo Conselho Detiberatíve. � de Futebol.

'

:-com os .quais nada tinha a vêr a Federação-o autor da é ali que o BOTAFOGO está encontrando diflculdades para con-
�nota perdeu à serenidade, demonstrando .pouco tino e, "seguir o seu objetivo, ou seja, a anulação do préuo S. CRISTO- Comenta-se, em São: Pauls, a

, :, <linda, potiÇil f'!.míliaridad� com as coisas do nosso des- VAO X BOTAFOGO..
, '.' provavel iqa.-de Og' para o ca-

I,
porto. ..

" '.

.

'," '," \
No ca�o de ser este encontro anulado, o alvi-negro tera RINTIANS, .

.
"

Dá lisura e bôa vontade demonstradas por esta que efetuar nov9 ,encontro, com a equipe "alva». E se então ven-

[ entidade, ..póde da,r, te, stern,un,ho o ilust,re., p�,esldente da Li-·, ce,r, • eO,lo,'��r-se-a junto com, o FLAtyl�NGO na ,ponta da. tabela, Joane, ex-ccrlntjano, estrearã� ga Joinvilense .. sr. Edgar �c�l1eidk .Com ele -tivernos en- .l Terã ,ent;:lO de ser realisada um
..
a sene de MEU�OR DE TR�S no ataque do, PALME.IRAS.

�' r .ténulmentos que"femim' 'i'igó(osamente cumpridos.. "entj� �OTAF�QQ .e FLAMENG�, afim de deç.ldl! r a quem cabe
".'

, O regulamento do campeonato: foi feito para' ser, o direito de .ílear de, posse do titulo de =Campeão Carioca de Seguiu para Curitiba, um em-
� .observado. E de acêrdo com o pedido do AMERICA F. 1942» .. ,·"�,'

.

,

_

-

.:
. 'presaria �o, SANTOS F. c.�

'_ C.," nenhuma p�riiÇãO Ire f�L I imposta por t.er,:delxado de .', Co_:n0 �'eL�:'l!rend:!, ��ao� de,lx�, de ter, mohv.o ª ansiedade -aüm de contratar Ga�\í.. '

-

i 'comp�ateeeJ:á partida fllial.',',; _ -, : ,!=?,m. �,ue.Q PU�UF.€l '.!Spo�tlvo da capital da Republica aguarda a
, Com reterem ii á ultlrna-narte ..da nota acima ciía-.' declsão fl�aL,sQI)TI! 0 caso, BOTAFOGO X S. CRISTOVÃO. Dirceu, vem de ser requisita-pa;' convinha que

-

o AMERiCA Ir: t;i pelo seu 'porta voz, ._1 V'· ..
. �

'"
�, do para os treinos da seleção,falasse mais f.rancamente. '" " >, _

-

_ .' aI. ser ,suspensa . a . Ire-- catarinense.,
. .

.

_,Com Isto, queremos dar o caso por encerrado, del- " . ,

,

':1"
xando consignado o pezar que nos causou a �anelí'a pou- 'der"raeãe Da"ra'eD«!e (;Iube Recreativo ii
co elegante, por que procedeu o AMERICA f. C. para U,' ,'S .

"ar; i:I de "Xovembr..
'com esta entidade. ' "

.' ,

RIO,' t6 _:_ Segundo
.

noticla um vespertino local. em con- Fundado em . '1905-Distrl-
�iiiiiiõf!i;;;;;;;;-=�iiiiõiii__;;miiiãiõ_;;;;;;;._iiõiiiiiiiii;;;;;;;;:;:;;i Z;iiiiimiiiiiíiii' .sequencia do quadro paráense ter abandonado o campo diante o to João Pessea:

.

rnatch 'Contra o amazonense, a' CBD vai susperder a Federação
Paráense de Futebol.

.
,

RIO. 16 - Segirà est". semana, para ,São Paulo, afim de,
tQmar parte no torneio Rlo,:_São Paulo o C. R. FLAMENGO, ; ,

c�rnpeão carioca.,' AC9mpanha a dele�ação, O· artlitro
-

M;rie,
-

• BUENOS AIRÊS, 16 (UP)­Viana. !

.

'

'Partiu para o' Rio tie Janeiro, de
���������������������_'_'_' avião, o ptesidente da Associa-

I, A' '<IW, liçãO de Foot·ball- Argentina, sr.

'-',1 . t" nçao
Ramon Casmo Filho, que visi-
tará a Capital Fedetal, a nego-

, .• cio.
���������

I Para a defesá do nosso Brasil-E garantia do seu lutur.o

1- I" _:_Adquiram tituíos da Cia. Pan-Americana dt' Mine'rios NO INVERNO .

Indu�triais '

: DO Outono '

.

E' uma das. maiores Cias. do Brasil na ,Primave!:_a. "'-

I'
Autorisada a funcionar pelo Decreto·Lei n' 2.627-De 26

OU 'NO VERAO '

"o de Setembro de 1940

Expiora: ,Ferro, Aço, Manganez, Mica. Berilo, Flourita, ço:- V I T A MATTI=lombita, Cocolim, Galena,· Banhita, Cristal de rocha �Aguas _. 1:,
marinhas-Encontram se nesta Capital' os Inspetores Celes� E' BOM

. ,III,.' ,

tino Simões e Mario DOlJtto, em companb,ia do sr.. Max '

I.' Fenltemberg

I..Agl;lardem a sua �sita VEND�S)l:JifÇ.:LÍlGÂ-SE. a
-,- casa de 'DeSCia e um ,üeposltoo_

,. .

A·"nu·n·c,···lem na p-,C"'4 Ra'd' 1·0 C'lube' s7i7ta!sfuáD!1ru's:cCoomnSa�lhtUeiaro'FMra8fnrcal-a�o"�RS. Faurideiros: Todos os p�oduios vderinarios RAUL LEITEencontram-·... .,...

se ,ã· v,endá 'nás boas: fatmàclas e caS1S qe ferragens (m todo �o. Estado e , Toleotin parte aJ)dar terreo.
OSi,�stoque� são t10VOS 'pois' �iu 'for:nedm.(nl0 é feito 9ire,tamen�e pelo De- 'de 8 u'm:'"lfll ,�.� .

..., l�lO jJocidllC"
-

, _Trata c�rn mino!:> " .....

ilIOSltO làuf Leite j Ru-a:Jetonimo Coelho 14 A e.tn"Elorianopo�lis�. u""",,,-=,-___'� 'II�

*0 .

�FI·amengo
-eontra '0

Futebol

�Bino
,

P'

.sera o
iA

arqueiro
CURITIBA, 16 - Blno, o elegante arqueiro do CURI­

I -:TIBA F. C., defenderá, no ano corrente, o ;m:o da seleção para-
inaense. ' ,- '_-'-- ...

tO ,FLUMI�E�S'
,

E
H,

'

RIZONTE,
BELO

P.IO, 16 - Seguiu hoje" para Bel9 Horizonte.' a delega­
"ção do FLUMINENSE F. C., ol\de enfrentará dom indo o C. A-
TLE'TlCO MINEIRO. .'

, . Dia 22, deverá ,enfrentar, p AMERICA F. C. Acompanhou
;:a em.baixada, o juiz José Pereira Peixoto.

7

('O' MEDICAME'NTO
·INDI,SPENSÁVEL NO
IRATAMENIO' DAS

.

,�

,1:NfE(�OES DOS
i
>, ANIMAIS

a São
no

SESSÃO DE ASSEMBLEIA
GERAL ORDINARIA la. E
ULTIMA CONVOCAÇÃOArmst'rong

ven-cendo
Hen�y, volta

De ordem do. sr, presidente,
. -convldc aos srs. assocíades a c

comparecerem na séde desta So:,.
cledade .na próxima quarta-Ielra
dia 21 do corrente. ás 20 horas
a-fim-de se proceder a eleiçã-a .

da neJva diretoria ,para o proxi ...
mo periodo.
Secretaria em 17 de outubrll

de 1942. �

IvAN ROSA
'2' Secretario em exerclclo .

, ,

,LUS' ANGELES, 16 - O famoso ougíltsta negro Henry\
.

Amstrong, ex-campeão mu.ndlal de peso leve e meio médio, pras
segue, com êxito na sua campanha de retorno á primeira fila do
box mundial.
'.

A noite passada veflceu Juan Zurista campeão mexicano
de peso leve por kno-ckot:t no segu:Jdo round dlllTI' encontro
marcado pata dez rounds.

.

-------- ,--'�--

A S�F'LAMENGO IRA'
,PA'UlO

o
Visitará
Brasil

o
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À Gazeta
. ;.

Flortanppotts
..........�

A exma. sra. Carmen Colônia,
presidente da Sociedade de As­

I sistência aos Lázaros e Comb!He

I á Lepra em SaI!ta� Catarina, re­

cebeu ,0 seguinte telegrama:

I Rio, 12 - Com viva satisfa­
ção,. comunicà lhe a. aesinatura
do decreto tennando a Federação

" RESERVE, POIS, DESDE JA' A SUA HORA.

I
e suas filiadas érgão de 8E1sisten-

II ·Consultas: das 10 às, 12 cia particular integrado na cam·
,

ri 1ft· ii 3D h
. panha nacional cóntra a Lepra.

.Iil�.�'�����������a�s��·�a�S�l�.�'!
..

�.�o�r�a�s��� I O' ato foi rea.)izàdQ com a maior
::. ---'------ solenidade, com a presença peso

I Luis Marliriê'Ui e· sr�·1 Hermann Beck e sra. 1 ���a d� sr�lt;:es�:��;�d��e�eb�
.,

pgrticipam o c_ontrato de ca- participam b contrato de ca- I grande significação para a obra

,

. samento de sua filha- Maria. sarnento d-ó seu filho Hartwig, 'que a Federação está réaliz8ndo

d� Lourdes com (:) sr. Hartwig com a senhorita Maria de com a colaboràç�o de suas dedi·

.f Be;��liS, 12-10�42� LOF���;s,��l'ti��lli·42. -I ��'��:ci::�:�' p:l�en��ve��:o ��; 46, na ��::� ���. s:u;tl!�ergaU�Z��eqj� ��!9u�se v �a�ad aO �r:�i� dn����
.':1 npssos esforços e assegurando \a quantidade de flôres Baturais, cravos, [OEaS, amores-perfdtós, gel-

rf.· continuidade de auxiH0 e [-l ropa� beras, erisandalias,' copos de leite, ! 8 ud$des e gIadiolos, (Palma d.e�
roo C0I:tg'ratulo-me com essa 80- Sa-nta Rita) e outras flôres para vaw�; tflD tambfmI uma.;gra-n-

�:t·.
,',.

. .MARIA DEELOfJRDES �i:r���� ��������aS��d:l��e�O��;� ��ad��a;:l��1aescl�a��a����n�� roseiras POLlANTAS e cutl'a's que-'

..' ...
' I HARTWIG �

diais. EUNICE WEAVER, pre- " Aproveita a oea8ião� para avisar os que queiram fazer suasc-
. 'Contrr.tâm '�ideDte àa Feder�ção das socie-I en�omimdas para FINAVnS, tanto"em flôres naturàis como aftr-

�T . �
.. '.j f ,� dádes, de AssisteilCia aos Lázaros ficiais, que fa�am com antecedencia. '

�__

"

e Combate á :Lepra.
'

1 F,opes: 10.ia, 1469; chaGara, ll. maDual.

·SUGE.STOES CíVICAS PARA Pelos Municiplr's
__ M""-" INB A'-�... I,�..J'", 17

_

V:-s_.,••.
'

.•...

. A' �HORA PRESE'NTE .'

" II �.

_ Def�-'}indo,.na sua incisiva e translúcida proclamação ao pOV0· cata- De São Jose o mundo é veÚlO sómente na i estarrecíâoa.dtante de conse-
nnense;- feita logo após o reéonhecimento do estado-de-beligerância do longa duração da sua exístên-] quêncías que as nossas . cogíta-«
Brasil- com a Itália e a Alemanha - . os deveres de imediata aplicação cia; mas 'a� suas fôrças orgání- ções não percebiam antes. '

dos esforços comuns a bem da Pátria, o sr. :Interventor Nerêu Ramos FIE,STA DA -AMI�ADE cas e morais conservam-se sem- Passou pela Imagínação de"

�al�en,tàng.? o de "união sagrada .em tôrno do Chefeda Nação, supreni� C:· J! .

f A. "I ·d' hPre novas·tEntvelhtece e morre Q algue� ao mdenostem,frágeis,di-,In.t�r�r�te_ das suas aspirações e dos seus anelos�',. incluiu, entre os de-
ontorme

.
<?ra amp _a�e[}te �- ome:rl.. �n re an o, �en�scem as

I
vagaçoes a �rro a da Franç�?",

.mars [mperatívos d
-

d da I dí iduo .
t:Ó, ' . vulgado realizou-se domingo ulti- suas ídéías, a sua víbalídade, o A fama e os antecedentes herõí=-

..

-, ,....
a açao e ca a ln IVI no e da. colefívídade o "dever I

.

,
..
'

_ . '" n d c ndên
.

d _·t· , - .

-d
.. _

. ,. ;,-, .

-,
.'... mo nos salões do Teatro Mum-' seu sangue, a es e er CIa que I cos o exerci o rrances nao SI-

': e, cooper�çao, c�m o poder púhlico e.o �e "trabalhe, cada vez mais} ..
'

. '1. .•. ! êle deixa ,para pe ir renovando, nírícavama garantíada naçãó?�ienso, nas fábr-icas e no� campo
...
s, nas usinas e nas min.as, ... para. que

cipal, o �al.� d� Amizade, tend� suce�sivamente. Desprendem-se I E .no entanto a França capítu- ..
'aumente_e cresça a produçao eatar'inense"; 'Produzir tem sido, aliás; a pa- �-. ele cO.!DP�leCI.do a nata da so das arvores as .folhas, os frutos, lou!
lavra qu_e predomina entre quantas consubstanciam, neste instante espe-

ciedade iosefensé..A festa tra�s· mas reproduzindo a espécie, no- Alguém jamais pensou, no írií->

c:�� de",p"Qssa .história politica, as recomendaçõas .de quem seguramente c?�reu _IIum amb.H·nte de muita vas folh�.S brotam e n_ovos f�U,� e�o. da guerra, que a Aleman_ha
dinge oadestinos do nosso país através de tantas e tamanha

. .

ammaçao e entusíasmo.• tendo as tos germinam e amadurecem, na VIrIa a tnvadír 'tantas naçoes.
. .., as provas a ' ,

t
. .

l' d
. - . .

t
...

.

.

'qUe estão sendo submetidos os povos americanos, _ o P;esÍdente Ge-' danças ccméçado- ás �3 horas, rapoueose suo ime a cre.açao. neu ras? Quem .Julgaria que a.

iúlio Vargas. Produção abund t
.

.·d d .d... .

i

a.eh.ando-se os salões literalm.ente I
Nada se perde no mundo, e o Inglaterra, considerada uma na-·

'.:. an e e o que as necessi a es o momento

'I
.'

.

d t d obras do uni
- ." 'n

zeclam
.

f'
.

d
. .' . ',""

. cheios. Durante a encantadora enC9" eamen o as ,'-
.

- _çao pacaLa, e por I"SO. mesmo,·

.

'.' �m.,.c?mo� e� orço �oopera or, nem so aten_t� as e�J�e�cla.: mter- f. f
. .

.'
' ..

. iii ._ verso, na sua admil:avel grada- I desprevenida no preparo pa sua,
.nas do Brasrl, smao t�mDem dos mercados que -as naçoes 'rrmas lhe. �sta oi apre8en,�ado um m.3o,DI ção, sustenta, o movimento con- I_defesa, Chegasse em breve tem':'.
abrem, no mesmo continente, e a cujas faltas é mistér possamos suprir a

fico �ehow a cal?o de g�ntIs s�- tínuo e a perpetuidade do Cos-' po a ser uma potência militar-.,
'tempo e eficientemente.

.

..
,

' nherinhas da .soCIedade ae Joao mos. E o mundo apresenta-se mente poderosa, a servíeo de>
. .Traça-se-nos, assim, a, rota da nossa marcha g�e;ieira, enqua'nto ou: Pe�_soa e ammado pelo tlustre sempre cheio de novidades. H8" uma formidável industria béli-·

iro não nos seja o caminho indicado pelos que têm a seu cargo a coor- Gàpitão Nogueira. noviclades nas artes, nas ciên- cal Não assun�.lu p.LJ 3ó:,,1i:ina a'
"IIenaçãe de todos os esforços e qe todas as atividades. A cada qual no

Como fos�e destinado o produ- cias e em todas a�. manifesta- responsabilidade imensa da con�,
-

.s·eu posto de atuação assistem 'obrigações ponder0sas, ligadas à convo-
to da fe�ta para a campanha pró ções dl3; c�lltura humapa." tinuaçiü� �a. guerra, qua�clo as:­

c:ação integral dos valores do nosso aprestamento defensivo. Não se de- compra dE.' uma Bandeir.a Nacio- A propn� .g�erra, que e urna. S�la� hOJe í,llIadas se achavam.
nal 3 Eer oferecIdo ao brioso 14 vel1?-a .carmflCma: um pret�s�o amaa longe da fogueira?limitam, não se restringem as ·atividades a determinados serviços, n,as.B C I. d· S- J" f

. antIgo de se pratIcar a barbane Todas essas novidades passa-:modalidades da guerra moderna, que, ao contrário interessa toda a
, .. , pe 0. povo e ao ase, OI entre os povos civilizados, evolue rão amanhã para a ordem das-,:-

�ação e reclama um, integral movimento de -defesa �rÓpria. Ninguem, �U1tO movlm�ntada a venda das nos processos novos de destrui- coisas minimas, porque a evo­
ja agora,. se alheia às solicitações' do desejo de sobrevivência nacional,

rIfas e kermesse, demonstx'ando ção e morte, apoiadOS pela su- lUÇ200' trará novas conquistas ao

.que não dispensa o sacrifício e a ação de nenhum Brasileiro. Os setores
08 presentes perIei�a compreensão per-civilização, que não é mais mundo. atribulado.

<de gtlerra são diversos, mas em todos há que reclamar, além do simples
da fiDslidade patriotica da festa. que o convencionalismo encobeÍ'- Não eram ontem o rádio e o a-·,

IdOs salões acham se ricamente ar- to sob o véu dos interesses de vião as maiores novidades cien-,con�urso norma e ca�Ia indivíduo, uma suprema tentativa por' suplap- .

t t l' tT
-tar-se cadá' qual a si mesmo, quando tanto lhe solieitem as circunstâ�- nameritadós', muito contribuindo c:xda povo., Abel' 0, o enue ve a- LICa�? Aman.hã .

tornar-se-ão,
.• pàra o ex lend· da ele t·· e _

no" desnu(1_a-.�e a verdade:, elas SImples tnvw,lidad���,.
<

>cias .. Porisso ,mesmo, a indifeI'ença de alguem seria criminosa e qual- ._. p or ,ga!l e r ,u Quantos mIlhares de msetos "

'quer evasiva ante ;'as ,imposições da emergência atllal equivaleria à
ma0.'

. .. sãó- destruidos diáriamente, e Os cirurg'iões ameriCanos des-
;>traição. M.elc�ce esp;CIal . registo o es- quantós milhares

-

se multipli:" eobrimm o meio de salvar da_
A móbilização de :um povo para os efeitos de sua defesa coJetiv'R e fo�ço da cqmIssão organiz,adora, cam no mesmo Ílistante? E a�: morte 0S doentes de apendicite

,da sua Pátria não se faz unilateralmente, nos dias que correm. A g�le�ra ,�cuja, fr�nte estavam as exm.as. plantas e as aves', e �s ani�ais aguda.
:tolal impõe urpa complexa organização de beligerância que não prescin-: srafl.

LUCIa Mayvorne, Osvalclma e todos os seres da Flora e l'au- Entre' 24 vitimas atacadas de'
.� d

.

f't' d'
- �d' f

.' .

. I Cabr'"'1 G' m'es O'I'IJ'a Bo tt Fr'an-· na aue formam a grandeza da apenqicite supurada, recolhidas·.:'U.� '. e uma per �a a coar .eBaçao os es orças multIformes, ou
'

duma i: o. '

'.
l.

• .'. ' '''!';?..,. r'"
.

n __
� 'lid b· d .. d

� .' ..-. I
I CIsea FIlomeno' e as dl�tIDtas pró. Creaço,o. Al:-u_ecem e dese:;.pul.e ao Hospital Roosevelt, de Nova..

�o a ase e. economIa" .ependente: e�ta, aSSIm da sul!. artIculaçao. e'·I:· I
_ �.« cem, animando, ataviando a vi- York, em 1940; nenhuma mor-.,melhor aproveItamento, como 'do maIS mtenso d.esdobramento das aHe:1 f,�sso�?!3 du �rupo _Escolar Fran- da'universal á vontad9 do Crea- ,reu. Destes 204 doentes 59 ti­

�,idades internas, canalizadas convenientemente' ao supremo aivq dá eIec� \olentlllo:" pelo tratamel1- dOl\ cuja Entidade r1ivi.na �;ó o fl1ham já peritoníte. O �ntídoto
�alvação nacional. É êsse o aspecto panorâmico do presente passo que I to bd:�,g9 .com que t:ataram. as homem procura' negar. Os pró- i contra o terrível mal é a sulfa­
a__ N�ção vai vencer, galhardamente, mercê ga sua capacidade Cle r�sis- i RPSBCaj pre;f'll�eS a" mesqueclvel· prios planetas� resplen.?�m hoje,) nilan?.ida a?liC�da em pó, na á-
'iencla .. '

'

.' . .

•
. ...

.

.'

I· Fest.t-! da. l\illlZade, •

e :mergl!.:l��m �manha no. azul i ��"a� pa. pentomte e na parede
.

O "deve.,r ao trabalhe e de cooperação", a qu.e aludiu o sr. Inter-I. A;mmOl.l iH oanças o �armom?, �a �mpJl;!l0 sSl�eral, fUgmdO-I' a.L,uomm.al eto �?ente.
-ventor Federal, consiste, pois, nessa. porfiada aplicação de energias 80 Jf.ZZ ha�ld do 14 B. C:' gentil· uOS ",das \Tlsta,.:,:,. 6.!".

. ..
.

construtivas e criador s
. ih d ',. mente cedido pelo seu dfgno co-

D",smoronam-se os Impdlos, Palestravamos, ha dIaS, sob a
a , �o .

que arem�s aos palses. an;-Igos provas da
•

.

.

.. .

. sllrgem as Repúblicas; estas es- I vasta copaqa da figueira da.'
,n�ssa lealdade ao� .C0�pI omISSOS assumIdos e da, dlgllldade da nossa mandante, executa��o durante

boram-se, e em lugar outros re- '''Praça 15, eu e vários amigos,
--<

:.:ahtude contra os ltllmISOs da liher,dade e da civili�ação. De pouco 'va- t�do o tempo es<!olb.lüas peças de -gimes e outras concepções PÓli .... ! entre os ,quais se contava o Osrü'
lerÍam as tenacidades sem convert(êficia, aS ações isoladáS, §IS votttades1 �f'11.,g���9� rep'er�?r,lO, • tiças procuram a felicidadé 'dós ! Ortiga ....

O assutltg éra a novida�e
fI.:agmentad:s, a� P::sso �ue se torna preciosa e decisiva a coordenação'. �

A s 22 hora�/quando termlOBvá povos'.
. I dl;ts. eS,uupen�as""c�l�as. ela peno.

""dos esfor�9S! ,�?h Ô eS�lrito de clarividente e indispensável propósiüil tao enc"a_�tadora festa, .�s presen- '"'"'
Quantas nOVIdades n.a�letras! I tomt;, pe�� sUl!al1l�a�Id,8" .'

.

,cooperador.
. .

.

tes felIcItara,fi a COIDlsr;ao pelo lodas �s semanas puollcam-se I A P�.,.,�eanuo ,l.�l o Ca:,uoso d� F 11

''1' h"ih 'c '.', ..'
C'. . brilhantismo da festa, recebendo noyos llvrc:�, b.ons uns,. outros i nera.l;"la, o Osm, pesaroso, aVlsou

'ii. . r�t" .6, .portanto, e .0 qtle .s: Péd� }OS ataru�e_nses, tr.abalh? fh-
<. A

maus. As ClenClas se enrrqueeem I ao seu colega, do que estava a-

lIgeute" traduzmdo ,agora uma sadIa pmÍlca de braslhdade, 'subordman- nt's.e IDomuDto o sr'._,Pedr� M:1� ,em suas creacões admiráveis. I contecendo com os poentes de
�o-se às' exigências dos �tuais suce,ssos do múndo e visando o mais ex- vornef ,operoso Pr�felto _!viumcI- Quantas coisas' lindas nas artes i peritpnite, e dbs,� lhe:
tenso rendiment�_. P�lo trabalhõ a nossa cooperação se fa:rá manifesta paI,. cannhoe8 �amfestaç�o, pelo extasiam-nos os olhos e Bncan-·I ---:- <?h Cardoso, vamos ficar·
e oportuna, e traduzirá concreta'melite as aspirações do nosso ,patrio- apOlO q.\le deu a. festa, ctevend?- tam-nos os owrictos. São atratí- i preJuOlcados... '"

,Jf
lismo�

. .

se a ele grande parcela pelo eXl- vos para nossa, al;��as. nossos I O Cardos? advertm, lmedlata-
A proclamação do sr. Interventor Nerêu Ramos nunca merecerá me- to alcançado. rações, que se comprazern nas co- : mente, radIante:

(Do correspodi n.te) moções produzidÇl.s por esses re- I - Nada r.�ceio. Virá aí um
nos que se lhe destaqu�lli as advertências, sempre 0U cada vez mais ri-

. quintes da perfeição artís,tica. I me�:rwr fregues: a espanhóla de.'·
cas e_1Jl s�ge.st.ões para as no�sas atividades cívicas, �elo menos enqu�nt.o O �

. vende-se um eOm De quando em vez imérgem do I apos
a guerra!!!

se, u�o dI�SIpema!! apreens?es deste momento �a�I�nal. Naquelas lllS_I- .:.,
r •a no �perfeito

.

estado. fundo imenso dos imprevistos,' .

nuaçoes tao gratas" ao s�ntImeto e ao. orgul�o patnos, havemos de Ir Tratar á rua Visconde de Ouro acontecimentos que nos deixam - Um Berta ,do Matà
:buscar, sempre qne, se 110S ofereça �nseJo, 1110ÍlV0S para as reflexões COln Preto 7.

.

.

�

,---

4ifue nos revigo.remos psicológica (ê ·moralmente, para "enfrentar e, vencer I,�.
. ,

."'_:::"'� _"
_ "...., .,.,0. Ias dificuldades desta .hora trágica <de mundo". . .--:__----.---.---,------.- Jtlã� Fraga

,to'

.

.

'
.

Sociedade . �e Assishncia

',: ·.1..
aos lãzaros'e Combate ia

L.�pra em Santa Catarina
TEM o PRAZER DE PARTICIPAR A'S EXMAS.

1
SENHORAS E SENHORITAS QUE SE ENCONTRA

, .

l;'RESENTEMENTE NESTA CIDADE' A SUA REPRE'­
SENTANT'E, A QUAL' MINISTRARA' GRATUITA­
MENTE, CQNSELHOS SOBRE «SOINS DE BEAUTE�.

,I. E
.

eMAQUILLAGE» CIENTIFICO. DURANTE AL-
GUNS DIAS, NA

CaSa

e

Maria Praga

. Florianopolis, 8-10-1942. Florionopolis,

I PEDRO-ID�ROTI"
I CONFIRMAM I

I Eurico soare,� dê Oliveira I
I'
Baronia Silveira de I'Oliveira

'

I
.

I;comunic.am aos �eus parenteS
e pessoas de suas· relações,
o contrato de casamento de
seu filho PEDRO, com a

sta. Dor..otí Fraga.

aced·onia

participam aos seus paren.,.
tes e pessoas amigas o con­

trato de casamento de su.a fi­

lha DOROT:I, co� o sr.

8--'-10-942 .

I
1<·4.

>

Pedro Soares de Oiiveira.

./

.,�

FtO

:ATTE

U LT.U

.........
;

.�,
r.M

····1·"'·: '".
.

� ."
�.;C·;'.-'V'.-i.....",

.... , ..I...._·.
'7 ."

�
.

;

I·
.' ,.

,

N
.

,

:
'

:f

T""'.,.�.
�1 .'

.

H"'A'�,-'. !, .
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A Gazeta

506 ai direç,ão é�inica do mé'dico
Dr Dja�rna rv1oetl.rYjanr�

Construção ID0i1ierna e cenfertavel, situada tiro aprazivel :

chácara com esplendida vi'Sta para o arar. Excelente leeal
para cura de repeuzo: água fria ti! <,!ü:ente.

/

Aparelhamente completo e r;1H!J'derlli�lümo pata tratamente
.

'.' asêdiea, cirurgice gyi'leeffl®g'icÓ.
RAI€>S X -ULTRAVI�LETA-n'4F1:tAvERMERLY(,}

@Bdas GtItta!l-'EfetriGidaile lJiêêiea.
EXAMES EN'�OSCO'l'"ICOS

I���������������I' C9r. Aderbai R ..

«;11..1.,8 . Médieo· c;lr....gi.,. .do I '«?a S iivé
DR.

-

AU:RELIO ROTO'LO 'R. F�ll����' _ �
iU1. "

.' ',,::, <_" �_�,�
POSSANTE E MODERNA INSTALAÇÃO DE:

RAIOS X.
200.M.A. 89K.V. ultjmo modelo da Westinghous6 XoRay de

Nova York, para alto diagnostico, _

- �

Casa de Sande e ii-,

;ternidade S� Se,bast,iã,.

.

Laboratérios para (')8 exames de alucidação de diagnêstices.

Apartamentos de luxo com banheiro
Apartementes de la classe
�uartos de 2a classe
Salas reservades
Acompanhantes, sem refeições- '\

·.1.! Seção de M-aterh!da.d�
-, Partos com permanencia de 10 dias !:lID Apartamento de la.

".1.' classe, inclusive sala de operações, .eom par-
.

teira da cliente 30@$000
.

com parteira da Casa de Saúde 355$000
Para estadias prolongadas preços a combinar.

.

O doente. pode ter médico particular.

Largo 5, Sebastlãn-i-Ftorlannpolie-c-Telef. 1.153

4Ü$OOO diário
25$060 �

15$�OO »

lO$OO@ »

,5$060 :.

DitA.. JOSEFINA .

FIAiS SCHWEIDSON-
Ia

I'

"

7 Agencias e s'ub'agencias em t,Elcl(!) e ierritorio naeisnal. S'Q­
cursal no . Ilruguaí, Ré:g'uladesss. de ã'Vafias nas príacipais''1� ....."'t; .t-'.

cidades da Amenos: Eur6pa e Mriea.
"

,

."

,

��'

e:S·t(�que perrrianê:nte,.�Jde:"
F A IR 'Ê L O

. >
' �"'�'- -'_;:#i

F A li E L I·N H O ' ;.

R E M O I DO",
.

TRIGlrlL:HO

Filial

-

FON E NII 1329 En:?'. Tel�gr.: SILOS
( _',. Caixa Pestal 113

_

F L 'O R I' A MI e P'�;D L. I. S

-
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Leqiõo Brosilei.ra àe"A5sistêf:1cia i
Instala.,se,' amanhã" ás 20 b()_ràs"Do'Teâtro"Alv�ro_�Tde Carvªlh�, <

Supremo 'Tribunal
RIO, 16 (A.N,)-justificando a lei constitucional n. 8, que esclareceu os artigos 1177'

e 182 da Constituição, o ministro Marcondes Ftlho apresentou ao Presidente' da Republica' longa,
exposição de motivos. Inicialmente .declara: <Os recentes debates que se têm ,t-ravado no Supre­
mo Tribunal Federal sõbre ea inteligencia dos artigos 177 e 182 da Constituição de 1937, ou me­

lhor, sôbre as vantagens de que g�zi.lm os magistrados antigos para aposentadoria e disponibllí­
dade em qualquer dos casos previstos nos mencionados artigos e em ccnsequencta das garantias.
conferidas pelo artigo' 91 da mesma Constituição; demonstram de modo iniludível que os citados ..

de Outubro de 1942 disposttlvos constltucionats não se revestem da necessaría clareza e que estão a exigir do Poder
__�� conveniente a elucidação definitiva que ponha termo ás 'oscilações da [urisprudencía 35173 e,

permita ao Governo e aos magistrados saber onde termina o poder daquele e onde começam as,

- ,I intangíveis gajantias deste". -

I Depois de outras considerações: diz s. Ministro: «Ainda. agora" para aposentadoria
q�e. decorreu da aplicação do a�tigo ,177, manifesrou-s� nova--divergencta �e opini?es te.ndo 5�_

I
ministros entendido que ao magtstrado aposentado deviam ser pagos vencimentos Integrais e o'

e ta
eminente Presidente daquela Côrtevnão obstante a notável cultura e invulgar .intellgencla que [o-

,

I dos lhe reconhecem, .teria sentido tais dificuldades ao proferir seu voto de desempate, que 'resol- _

i ve u _adiar o julgamento para a próxima sessão, Qualquer que seja, porém, o resultado desse-jul­
---------.�- I gamento, a questão não poderá ser considerada como definitivamente resolvida».

I E termina: «No projeto que esta acompanha e que tenho a honra de submeter á,
RECEBEMOS O SEGUINTE TELEGRAMA: I esclarecida apreciação de Vossa Excelencia, foi adotada a solução que parece mais coriveniente aos.

JORNALISTA JAIRO CALLApO-DIRETOR DE : altos interesses do Estado e ao mesmo tempo mais de acôrdo com o pensamento que teria ór ien-
<t.A GAZETA»-FLORIANOPOLIS-NO MOMB:NTO DE I I tatlo a inclusão dos citados preceitos nas disposições transitórlas da: Constituição de 10 de No-
INICIAR EXCURSÃO NO GLORIOSO ESTADO DE i veml ro de 1937. E', além disso. a solução de ,que Se espera ao único acórdão até hoje profe-
SANTA CATARINA, TENHO O PRAZER DE ENVIAR I rido pelo Supremo Tribunal Federal, (recurso extraordinario 4940, pois entre até hoje não foi-;
O PRIMEIRO ABRAÇO AOS COLEGAS DE "A GA- / I regularmente publicado)>>.

'

ZETA" E PEÇO TRANSMITIR, AO CULTO PUBLICO

!I'
- -------------

DE FLORIANOPOLIS AS MELHORES SAUDAÇÕES I
,DE TOPA A ÇQ�:PANfIIA. (A) JORACY CAMARGO.

j I
,�I

I

I IFixado O preço. no lO
deseja a punição de Hess / o ���,'ar�l�rlt��:�,}���ie f���� i

. ,-------------,---'----

LONDRES, 16 (R)-Em nota resultante de uma reunião1r','8 o R·c e S30 Paulo nà se, ��!in e� com VnCA
do Governo Russo e assinada pelo sr. Molotov" o Kremlin anun-

I

gu:"h: bae:" .�-� �u iii U �

ciou que deseja o julgamento imediato de Rodolfo Hess e a pu-!
'

Fi'ê "mignon" até' ,12$000 o
I

nição de t<?dos, os responsaveis pela guerra. I quilo. ,

-1--------\
Filé sem aba a 5$000 o quilo.

S', 'e íeeã� n� I\i\ C p Carne de primeira qualidade, Com a paicenátise=-doutrina tjue uns tantos afirmam

t!Il�� U �U e II il
i sem OS50 a 5$000 o quilo." I

ciência da melhor nata, outros muitos classificam de mera

RIO, 15 CA.N.)-Iniciâr,se-ão domingo proximo os exa-] Carne de primeira qualidade I hipótese e terceiros, mais, numerosos.' 'restringem, '
numa

mes de seleção para 144 candidatos inscritos recentemente no a 3$500 o quilo. ,I tosa á escovinha, a fantasía sem o mínimo senso prático-

C P O' R 1 C d d l·d d II' ,surgiram os tais cornple xos.
• • • •

. ar ne e segun a que 1- a e,
, ,\ a 2$200 o quilo

'

'I
'

Ha-cs, dentro da esquisita e controvertida teoria, de

eclaracãc dft asp lrantes Carne de �erceira qualidade inferioridade, de superioridade; de Edipo, de mutilação etc.

't;;�#, _�UU � g� I g �

f a 1$7QO o quilo, Fóra dela, para os leigos, as monornanias, pelo pró-

RIO, 16 (A.N.)-Realiza se, hoje a cerimonia da decla- As carnes di! primeira quali-] I
prio espírito de macaquice que a palavra sugere, passaram

-

dos
.

t f'
' ,

b di' di d d
-

h I t

I'
a ser sinonimas dos complexos, mais complexos. E a cousa

raçao os asp,tran es a o �clals que �ca am e conc uir IverSOS

l.a,
e 88.?: c an, pato" agar ,�, começa a embaralhar-se de tal for,ma, que não é, possivel

cursos no C.P.O.R. do RIO de janeiro. hle e pa; a de segunaa qlHII1·
dade, o assem; as de terceira negar-se aos que perpetram aquela confusão, 'o complexo

.,f�rços
'

11*CI,g; es qmUoacloidto�dee'oaSpecsocsctç�o!a.s. a pá do III de imitação.
, Fecha' se, dêsse geito , o círculo vicioso, que, por sua

-I
vez, .ê o clássico complexo de repetição.

'

FElLi(;jTAÇÕ.ES ...-\,�jI O mais extranho dêsses tenomencs psíquicos, acudiu-

re ,�, LI�,O DI tlETOB n�
II

nos ontem, ao escutarmos uma animada palestra entre os

_ '''A' GAZQGTA,5'
srs, maior Alvaro Tolentino, ilustre Macaulay de São José,

'

Lourival Cernara , diretor dos estudios do D,E,I.P. e Iutu-
I ro Rocha Pombo de Ftorianopo lis, tenente Osmar Romão

da Silva, "balizado Stanley de Canoinhas e major Luper­
cio Lopes, conspícuo Cezar Cantú da Palhoça,

O -prirneiro desses sisudos historiadores, expunha aos

I"demais , a Excelência das torres de igreja para abrigos con-
:

tra incursões aereas. Com a autoridade dos quatro galões, ,:,':que nunca chegarão a cinco, porque a- bíiosa Guarda toi
extinte, mostrava que esses locais só poderiam ser atingi­
dos por exclusivo acaso e' desse niuguem se i vra. Ós avia­
,dores atacantes, argumentava, não loam bombardear as

torres por dois motivos: a)-porque seria desperdiçar uma

bomba num objetivo pão militar; b)-por que a' destruição
de uma igreja é assunto que se prest'a pE:<f8 muita prop3'

gsnda contra.

Despertou,nós a Rtenção o empenho que o ilustre
membro do Instituto Histoiico fazia �m ,pôr' em evidência
as torres, de igrei .. s, como se elas precisassem disso. Era
só torre de igrej1 -df'qui, torre de igreja dali.

Lembramo-nos" então, de que o maior, há uns dÇlis
anos, 4urapte diver.sos mc;ses, ia diariame"nte á torre da

igreja de ,São Francisco entrllvistar um galo, para o
., Dia-

rio da T.arde".
'

Saimos itl;lpressionadissimos. Na rua, o Dato Ferreira.
que tambem escutára a conversa, contou-nos, cem aquela
sua ca·lma cabocla, que o majol' To!entino, no tempo de" '"

Paula Ramos, afíançára solemente ao govêrno, como chefe
situacionista em São José, que, a oposição ali não contava
com elementos para promover um comicio.

Mas" o meeting foi feito: E êle não teve outro re­

médio, senão se meter na torre da igreja e de lá, com um

bodoque, dissolver os adversarias a pelolaços. A torre da
igreja salvara,lhe o prestigio. Data daí 8 sua predileção
por êsses locais. Adora-os. Vive a lalar neles-.

Não verá nisse, a escola de Segismundo Frepd, mais,
um complexo: o de torre de igreja?

'

sobre' no Federal

RIO, 16 (A,N.)-Uma
_ comis-I c�onal de Aviação, ao qual pe-I. "Padre Marcelino Chapagnelt,l

'São de congregados· Irmaos Ma- dIa que fosse dado o nDme de em homenagem ao fundador da
ristas do Brasil avistou·se

ôn-, Congregação. O Ministro da
,

tem com o Ministro Salgado Fi- Rapaz c[ ,

curso de GiDasio- Aeronautica aquiesceu ao pe- Ilho, comunicando-lhe a doação Prati()1l de Escritorio -:- Oferece dido, agradecendo a cooperação
d� um avião á Campanha Na·1 seus serviç6s. dos,lrmãos ,MárIstas. .�

----�----�----------------��=---------�----�---

� LONDR"ES, 16 [R]�Poderosas forrn.'àçóes da' Raf �c,abam d..e
1 '

"..,'
� ,

'atravessar-, o Canal da .Mancha, rUR1:8h'do' paraI o· norte 'd"ay,França ..
'

.,,, ,':,<"

a

iii II •

" Diretor-Pl"oprietario JAIRO tJALLADO

Florlanop�Us, 16

l-

I

Jorac Camargo
cum ri

LONDRES, 16 CR,)-Um despacho da fronteira francesa
O sr. capitão Antonio Carlos

para ó «Daily Press- informa que Laval enviou apressadamente M -,RS' tari d
reforços policiaes para Líon, onde 2990 mecanicos serão mobi-

S
curao apttobn,�' tec:,e, ano a

,.
•.

I dos ao Rel h I
egurança u ucs, encrtcu, por

Iisados hoje para serem eva os ao ercn. '

.

di d t J b I C ti
I

, mterrne 10 o te. ,u a ou l.!

R A APRO"'A AS nho, sêu ajudante de ordens; °1
,

'

,

"

'

WJ, K I [orna lista jairo Callado, diretor
da "A .Gezet",", por [motivo do

REPRESAllAS se�����;;:�o�inda telicitações; :,',LONDRES, 16 (R)-O Arcebispo de Canterbury anun- por telegrama, mais os srs. José
ciou em sessão secreta do Parlamento, qu� a Igreja aprovãra as

I'
Gil, dr. Rosario

A,raUjO'
dr,

lI'epresalias contra prisioneiros alem'ães; Raulino Horn Ferro e o Clube 5
",-_.,.�_.��_._ ..-.� .

------------

de Novembro.

TO
,

E ,V I T A.. A T TE Nã�""p�����;��"��;h;��';-�
que se faz e o que:la pen-

Campanha Nacional de Aviação sa nas esferas ontiais�são
do- segredos dif-iceis de' guara

dar-(L.D.H.)O,;sr. Intervento.r Federal recebeu maLs os seguintes
,nativos destil'!ados á Campanha Nacional:

'-Contribuição do Cúmércio e do povo de Laguna 45:000$000·",····":"···.:_"··,,,····
- .... ,.".

I

« da popuiação de Salto Grande (B. Retiro) 8:203$100 A.s§�eilae:ao .Esttulau-I
.. dos professore� do G:E. �4e�on Régis» I - ttl (;atarloense

e das e-scolas Isoladas de Ca,mpo Alegre 141$000

Quantia W'plibl'icada
TOTAL

53:344$100 Hoje, ás 16 horas, na "Asso·

202:855$800 dação Catarioense de Impr:�nsa,
,

__ ,__ reunem-se os -estudantes para
256�199$900, fundação do orgam da cl& S5e.

Om
--

aVia0 dos Irmãos Maristas,

:x .. P.
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